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CABO KENNEDY. 1 fl

(OE) - Os atronautas G'J:r­

doÍi. Cooper e Charles Kcn­

.rad, enO(lntram-sc prepara­

dOs' e dispostos para a via­

gern espacial que i:lliciarúo
ll-manhá a bordo de uma

Cápsula., "Gêmini· 5". Os
· novo:; , gêmeos do espaça
-. n�rle-americanos, procura-
, rijO bater novo record, ere-.

tuando -uma. viagem síde­
i r�l" de .

t dias..
..

''Os médicos examína-am
l·

: ontem os Cosmonautas Le-
,

roy aordon Cooper, e Cll''l r-
· les Corirad que restísa-ão
aWmbA

.

o
..

vôo orbital de

oito -días. de duração, com

· a ·"GeIDiÍú-5". Durànte qUI:\­
• trô horas e meia os d-ís

:. foram
.

submetídos a um
·

milÍucioso exame pelos mé ..

� díeos da Fôrça ·Aérea e por
· váriÓs especíalístas, sendo
!
considerad0s em bom es�

· tado físico. Os dgdôS ,sf)��re
· sua. condição física serão

.

.......:-----

usados como unidade

amerlcanos
. nave após sua amaragem,
será facigtada pelo em­

prêgo de um telefone flu­
tuante de material plástico
e recoberto de uma cama..

da de pintura fosforecente.
1!:sse telefone, permitirá
aos homens-rãs , encarrega­
dos da recuperação, esta­
belecer contato imediato
com os doís cosmonautas.
Uma outra invocação é o

"cérebro eletrônico" que
acompanhará os dois cos­

monautas,' ajudando-os a

manobrar no espaço e a

retornar com tôda fl, segu­
rança. O "cérebro" terá pa-
.pel importante numa das

principais experiências con­

fiadas aos dois pilotos, que
é à manobra de aproxima­
Ç2.0 e de encontro que ocor­

rerá desde o primeiro dia
de vôo entre a cabine. es­

pacial e o satélite que Sf'f:
rá lançado no decorrer ela

segunda órbita.

de

---- ----..,.-_._---�-- ---

----,---�

Opinião Pública

. ?,ovêmo dI) Estado, dep�.úa­
do Iv!) Silveira, oll�e-rv"'·-se

a. disposição do eleitorado

medida para' o [ulgame-iti
de suas reações durante o

\'00. Se tudo correr bem,.

,

permanecerão no espaço
mais tempo que qualquer
outro cosmonauta anterior­
mente lançado, o tempo su­

ficiente pára' ir à L�a, ex­

plorar sua superfície e re­

tomar à, Terra. As eorrdí­
ções do. tempo não são obs­
táculo para o lançamento
de amanhã, mas .

o nôvo
sistema de energia . elétrí­
ea deixou a desejat quan­
do pôsto à, prova no dia
23 de julho, visto que as

células de combustível
apresentaram um

mento e foram
das.
Caso venham a falhal\..flO

espaço, os cosmonautas
disporão - de baterias que
.lhes permitirão completar
as órbitas e regressar à

. Terra. A recuperação da

escapa­
substituí-

Pronuncismen'os de 'Ivo Sens'bilizem
"

.,.; ....

por· oito
______________---------------------------------------------------r---------------------
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,MEIO SECULO
'UDERANDO A.

J1óA IMPRENSA
CATARINENSE'

... .

dias

ESTADO
o MAIS ANTIGO mÁBID DE SARTA CATARJIA

gem infm'l11ou na noite d�
ontem «ue as fortes chu-

!
I

I

nas, suas margens: N",llL­
rosas famílias, eC!lls,_;:: ),1 8-

deixar suas c:;ts�s. procu­
r::;ueb O.� pontes ruais ele­

"l!ndo�. �l sítuucáo t.�;l:,!.le a

T1{:3,'ú;:AO TAl\(i3Éi\.!

de

Do Pogio, de Konder a Celso
RICARDO. NETTO

13 :OE; ... -

Sul, íntrr-rompendo

poite dé' toje assust sci()r�:-
.

agravar ·,;e com pr.snúncícs
mente (."t:·avazancl..) L', seu ele ca;�,'�'il.iade PÚ) .c,

vas rme desabam sobre o

301 elo: -.::nis, danif'ícaram "

ponte ,;ô!:,re o rio Pe!"t.?s
na B!.� 116, próximo) fi vo
caria [1(, Rio Gnl'Hic clf\

DI R E T O R G I� R E N T E Ooming'�", F"lmandes de Aquino
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Lages e'Tubarão a'beira do�ataclis.'
Águas dos 'Rios Iubarão e Cubatão Sobem Assustadoramente PoníeSõbre o Rio Foi

.

leveda Pele Violência d�s Aguas T r t'iQándo. um Caminhão e à Motorista
o Departamento Naclo- Ievarain, 'também ,I. ,)01.:..' Icito e' atingíndo numero- A vln·l.s':1da do �iCn1l!·,)r0.1 rão, r.revenc'o-se li ':1 a

nal de Estradas �l� RÍJ<':�.. sôbre o Ejo. sas reaídêncías, ílltuada 3 que se [)hate sõbre [1 clda- cheia corno 1'8.
_
váuos anos

de causa inúmeros prejuí- não SÜIy::riava esta cidade.
zos à, ravoura, temendo-se, Por (01.\7'1'0 ·lado,. o :-ifni:-

pletamente
veículos,
o D�ER·

In:f,J:'·(üou",sc. la,mi),�lll,
que us águas do B,i.i) Cu­
bàtão f-stão subindD a<;Sl:S­

tador.anwnle,
.

t8ndo �e rc­

gistraeb 0l!Lêm a tarde Q

Itrapsi)()rdaru ento jq. rie,
cont um metro e '.'lute ccn

tímetrqs t1cim� do ieü J1í�
veI 11(jJ,'�1.
A Pt'eféitura

ele nosso Es!�!lo eu} cori.­
duzí-Io à cbefia. do Põder�1
Éxecutivo., para. lIue rHi p.on.'
tinuidade ii obra adrÜini90
trativa do Governador. CeI•.
so Ramos. Eln l'3eus )u.�.o­
nilltéiallll'utoS,. o Sr. ho
Silveira tem reafirmado a

sua disuosição de governar
com justiça, voltado imica-

.

meute para a solucão dos·
p!oblemas' '.d� Santa Caia.'

, I iJ:eu qmJ.J1ào àirig;I�' t:1i'.rina, dando
.

pl'ossegúimen-
. veículo Oué transitw:l �ê,-to ao' iniciado e_m janeiro .bre a' n

..
õ;lte do rio, :E-'el'ltas,de 1961, quanpo ass�miu o

-

atual governante. No fia.
levada: - pf las águas. O n:lO

fRENTE FRIA: N�gativo; PRESSAÓ A'l"MOSFÉRICA MÉ- ,'grante acima, tomado" nÓ tori$ta p'roeedia 13 P()11to
DiA: l0320'nlilibares; TEMPERATURA MÉDIA: 18.9° Cen. muW.cípio de Descanso, ve-

Alegre, cnm destin.) a Sf,Q

tigÍ'-,,\dos; UMIDADE RELATIVA ,MÉDIA:' 89.3�o; PLUVIO-
-

mos os candidatos à' go-
Paulo, qUflndo o ('D.minh'iJ

"

srDADEI: 25 mms: Negativo - 12,5' mms: ' Nega.tivo vernança e 'Vicc'governan-- ,

qüe dirigia.p pert8llcentE: ao

·CulnuIus

-�Stl:atUI:;
- Nevoeiro Cumular - Precipitações ça, palestrando com õ vi- ;uma firma ipnuli'3tJ., 'foi

1 Itragado pelas vioJenta3.esparsas.e )l1ssag,eiras _: Tempo Médio: Estáve,
_

·gário da paróquia.
águás dI) rio Pe1m;a,s, que

/Em todos OS', municípios
\vlsita4os pelo <iandid::ito da

cQlig'ação PI5D.PTll-íPRP ao

{" .,..;...,....-_.._---

o TEMPO (lteleorológico)
"

Síntese do Boletim Geometeor'Jiiigico de· A_ Slí;lXAS
NETTo válida áté às 23,18 hs'_ dó dia. 19, de agôsto de 1\165

r-õsãidõ�põs"�Õ-de-· :�. .

1 ema administração r
..-..--:-- ..._ .............._ .. ,.... ..--' ,

li
ASSISTÊNCIA AOS
AGRICULTORES

Com a cri8.ção do In'lti·
tuto· de Reforma Agrária,
está o govêmo

.

de Sllnta
. Catarina resoh:endo um
.

problema qúe vem preocu­
pando os setôres respflnsá.
veis da' Nação, criando·
meios para a fixação do
homem rural no campo
e dando-Um possibilidades
condiguas. de sobi'evivênoia

,_
e trabalho.
Com os estudos re"liza-

, dos 'p�10 Semillário Sócio
,

" Econômico, ficou ,-el'i�ica#;' ":�[�tlo U111 g'l'a�ille atraso 'tec-
i 1

nológico no Estado,' .
dando

motivo a baixos índices de

produção e d� 'produtivfda­
de,' concluindo o go'Vêtno.
ser necessário ensinar' e

dar meios ao agrieultt'lr pa­
�'a que êle produza � e'

melhor e propiciar à famí­
lia do homelll do campo
os meios que lhe. oássegu-

. rem a elevação do seU pa-
drão' de vida.

.

Fundamentou ô govérno
seu lJl'oJi;rama de ação no

.

desenvolvimento da agricul.
'tura, através d� Exten'lão
Rural, com o fim_ d� J()Val'
ao ;c:ricultol' " assts.têfici;i

.� . ;,c{l�'"
técnica, econômica t�·�, so­

cIal;
.

Htl'ayés do t·, ância·

dando Hf'S I mctorst .l;� e i.t,..

lízação (.:') alLel'lléü.i;-a d,",·
BR 5D nuô viagel�s ,le (;li� ,\ pal;tHll. �mbora bem Ínanipulada, ,,�a, de regra,
ri tiba a pôrto Al('%;rc. ,\·()!tv"S(' cnnt ra qUf.'m procura· amold·á-la acs scus pró-
Gomo pe' sJ.be. '/Ui2':l',:) !ni:í)'i desÍ:>,:ni'üs: com o escõpo de� 'evitar o choque com

tempera.I desabou ente]!; a Vf�l'dadc uas coisas,
em vfrias cidades ,lo. :n- 'Em política, prin<3ilJaLrncn ie:, <FZCIU �cJ" ilhUs1)CllSá-

. terior e(ltu:rinens0, C �e- "c1'0 bOl;' emJll'êgo da pala,'.ra, como ni(.s maj� diversas
gu,.,do nút.icia-S Clle��E(his 2, a1hidades humanas outros rt'quisitos sã.o exigidos..

esta C9.pital, é gTS,iHll' c .Com II l1a1a\'nl, mCSÍllO que se possa rc\,Jizar uma
número ele f18.g('1;!,d,�';. !)_rin .tram:ffJTmaçã·o radical de determil1a,dQ r->to. pO(Ic�.se-á,
ci�alme:'te l'1;)) L"!('�' contudo,· deslirtuâ-Io, ou, então. dhlJinui.,"·Jhe o impac-

.. ,' .'). :ruq�l(Ilf, ciCll'lclf' i:\r, pDplí
-

" to quando contJi;íriit' às ·llrt�tC.t'lsõe�'., Ilc. quem a!!ipira
,

" laç5f' !'lcou: . ((J� pânico.
'f '''. d.!;k'�'llÚlll1(ia_ pos��o -ilU p'�-ifel'êni.:{a, pcrai�e \1 0ihliãO'J� ..����o ,f,Ç,�.'.;'<.;Jl',.v'l<.'i �'a:ll , .� IfllpllrW . �,. 1 �

j .

'J"�.�,��fG.�p�d�,,,.Y�"�:,\;\, . ('!.t1-.l �'--; El� linhas gt�riíi!;�f1'll(";i,'i:'nn�:tt:�r�'nl:ig!ir' 1) ;\'nfll';,.

3-ãm 'sô�rfl' a ·regi0.I),J fa:6c.l'. dn VI'J"l'iO, com!) nu:tnJllltnto d� (�On"l('l(ao, (1(' <p�·opa·'do grarlde 'núlllcrJ ::ie de- g-am.1a. 'f� II flue tenta o Senador SObl:�ilho, à dita oe
,�abrfgactGs, catÍs�nd'J sG- uma Hloti\'ação 11:)ra sua cam\}anha Jlolítica.
rios pr�j cizos. 'llj·('Sl.:'llta·SC êle, eOl)l espert(>z't, fllhndo lima J;n..

.'

·

lllPbiUi'llm os· seus setores,
nó Sêll.tt:1 J de atcilder um:

•

f1agelâ�'os.
.lnfofm:l1.l,-.se ex��'�>. ofici-­

almcnte, na noite d8 DJ.1-
· tem :'éiJ.ie t'll1a peswa 'mOI-

mento, visando levar o cré­
dito à casa do pl'odutOl'i
pondo � disposição· do 1m­
lnem do campo boas se­

mentes, fertilizantes, má­

quinas agrícolas, reproqu.
tores de boa qualidade e

material de defesa sanitá- ..

ria v(,:getal e animal, bem

conil) � construindo : arma·
zéns distritais com o obie-
,tivo de tornar viável a apli·
cação da politica c;te_ pre­

_ ços múrlmos oferecil;1os pe­
lo poder público; assegu­
rar mercado adequa.do pa-

. ra a colocação da produ·
ção e estimular a o�ganiza­
ção da classe rural através
do cooperativismo_

JUSTICA E SEGURANÇA
PCBLICA

'

Dentro da meta "HO­

l\ffiM", elaborou o PLj\lVIEG,
no setor Jllstiça e Segu·
rança Pública, um· pla.no
que vem se�do cumprido
plenaluente, através da

eonstrnção (lOS 'Foruns (!:>s
Cumarcas de" Cdciúmll, Rio
do Sul, São Bento 110 �ul,

g!ngeH1 reno\-ada, prmuetendo' rins e mundos, !l.'ar.al1·
tim!o uma llJanifica.r;fío realist.a cle g:ovêrÍló, cm, sua v.h,·
taforma politica. Não especificando, ,todavia, os poutos
de estrangul�nu.'1lto, a serem afac:tdos, ' confUl'ldin.do
medidas de nrdem restrita 'cmn as de ortleni geral,
g-l�bal,

/\ espf'J'teza, mais unta vez, é u!'acta como arma.

N"ãó (lPJxll claro, .0 candidato, em W(I;,s }l,S sua.s

tHf'n!!:!lS, (!lH'lS as 11eCf'ssitlades a. cúmpenslI ri " acudir.
j)Db. dcscon]H'cc fi, l'C�,d.id1.tde sncinl dto Santa r:atarina,
jamais pl'('.ocupou-se (mr fazer um levantamenfo, uma

p'�squjS3.. Como a que foi rcalizadá ·!1I'!1J Goyi'rno Cc1so
.

Rml10s qU('_ llor ií'so, se mante,'e C,!l1l "os pés no chão;
firmf' e l'f'aHstkamcnte.

Or.i. a eOllchislio, muito simules, (.te ser a pJ'etellsélp!;.t1::I.fonüJ de govprno do Senador Sohl'inho. lu:m� 3bs·
1�w'ãf) bel'l'anif'. fruto de sua imalônar.'iío, dê seu Sfi ..

nho" de alguma veia lJoética descon]lccida, escondida,'
Nada há de c nCTl'to.

Diz·nos. 'm. o candi.dato do eLA lJD,E'l'ISTi\.
não mais adi !I'-se, )10S d.ias correllks, ))wdidas imo
lWovisl'i.!tás .para. bem �o\-crl1ar. Ai então, a 11I11aVl'a j';Í.­
eH Ü'aiou .. o, o cOllfrôle que possui ludibrIou-o. pois,
!litbliçamente, reconhcceu o que fêz Celso Ramos
PLANE,IM'lENTO.

Impensada.mente.

até a p"jotêneia de vítimas.
Caso :;ercJureln a" d1U-'

vas a t:lclúde será ai:logiua
pelas :\9;l:a8 elo rio 'I'uba-

";0 de mettorológta ;nr,Ja:u

que as .. �-ÚlY8.S ..de ...·in';�\) (:()�.l

tínuar, J que tem mtran­

qullízad.i 8, populacâo iQ­
cal.

Não lembrou-se, por certo, rhs palavras rIo Mal.
Castelo Branco. em discurso Pfofêrido em Fl )rianálJ�l­
.is, quando de sua prhneira vi.sHa ll!l no-s» Estat!c, o

C(1I:ll;·j1icntamente, aplfcou as palavras ag:l1'a repetldas
üelo Senador ao at1l,a1 Go.vêrno eatarincllsc_ "Deu nome

.

aos bois". Reconheeeu, CU)1l. elevação de pro!lósltos, a
,

pla.nificação aqui, exj.stente, � execução dinâmi.ca (lo
(Jue esquematizado há cinco anos.

Desmcllthl o Senador Sobrinlw, o que, hl!;lonh.a·
11l.Cntc. vem senUo Ulll'egoaclo p..

elos "cul'uekiro::;" de
�ma promoção.

Reconheceu, portanto" que o G:o"ê1'l1o Celso RllIUOS
est(t écrl0.

Não esquec;a o ',.mdidafo, se nos }lcl'mite, de um

faftlr imHillJClls:ível :rara a rell.lb:açãQ. d.e sua,� ab.st.ra·
ciks :_ d<i)� r(.cu1'sos. Materiais-·é· ilumaim�.. '

..

.
.

Nilo 'aér��mamó� ��taIem O); "mag s rbs fimm-
çai{" �;'�t.qósamtJlt('. fh�aueiUA}.l sua. paJw..m\l.ha' clt{i­
tOl'úJ: di, l)Z)'Stõ� lt finll,nciar�m também o- seu abstm·lo
e aéreo ,pIal;o 'de go:vcrno .. )

Enfim. (I �enadol" Sobrinho, au 'menos é.le, ..cconllf�­
ceu ser 11l'..�ssáril) o planejamento, que o gO\'êrno iles­
Sf'!Ust:! ar,:ill bem, acabando com a illll1ro,isação eles",
nOl'teani.e dos dez anos udenista.s.

Iteconheeeu. um pouco tarde, não tem dúicida.
Poderia lf'mbral'-se 'quándo ()('upou uma Secreta­

ria de ·Estado, mml gO\'érno mlenista ]Jassado, 'sugerin­
do o cx:t.�rlnúlio da imjJro\-isação reinante na él)oca.

.

l\'Tas, não o ffi'z.
Prej'ere fazê-lo agora. Sina] de flue evoluiu um

POllC{\, embol'll nlio seja muito propíc1a: a 8}10Ca, Jlor·
Cj-Uf', o }lovo voderá' desconfiar da rt'pentillu .mudança
d�r seu· ,lrocec]im('uto,

,\ <'-!Joca é pré..eleitoral,
O S('lliiH�or Sobrinho é candidato, coincidentemente.
l� 11recisa de votos, muitos votos, eOÍllcidClltementc.
nIgtl-nos, porém, o qqe prelemle realizar.
De concreto. De objetivo. SC1'iamclltc.

.

Às abstrações, à ficção, não nos cabe outra aUt'r­
nativa, sc não n certeza. da continuidade administraií-
,:a com Ivo Silveira.'

.

As llll:strações re'!'pomlemos com um gigantesco
ponto (lc intcrrogação.

Que o Senado)' volte à terra_ Pise 110 C11ão.
O lloehl ministra a lição:
"NAO SE .APRENDE; SENHOR, NA FANTASl.'\
SONHANDO, IMAGINANDO OU ESTUDANDO:
SENÃO VENDO., TRATAl.'lDO E PELEB�'I)O."

i----------------------------------------------------------------------------------------------------------

Tangará e' Chapeéó e de

mais de meia dezena' de

edil'ícios destinados a de­

legacias e cadeias. públicas.
Com a construção do (lUar­
tel da Polícia Militar e 'do'

Corpo I
de BOinbeiros de

Pôrto União, ficou assegu­
ra�la a ::;egurança dos babí­
tantes daquele município.
Ainda .no setor Justiça e

_
.

Segurança Pública" adqui ..
riu o govêrno·Celso Ramos

equipamentos p�ra o COl'­

po de Bombeiros e Policiq
Militar de FloqanópoUs,
construiu prédios para o

Corpo de Bombeiros de !ta-
. jaí, para , o func.iom&mcuto'
dá Escola ·de .Recrutas . da.

Capital, para a oficina me­

câlIica da l)olicia Militar_

\

MEl,HOltES RODOVIAS
PARA se

O plano' rodoviáqo do

,govêrIÍo do Estado ( "lmpri­
iniu ngorosó ritmo na exe­

cução
.

de obras' rodoviã­
rias, po!' cO�lsiclerá.las ia
imool'tante

, \-olvunento

Não só as duas ródovias

básjcás, SÇ-21 e SC·2�. a.
.

primeira ligando Pôrto
U.,ião a São Francisco do

Sul e a segunda Curitiba-.
nos a Itajãí, ll:D1bas {'ncon·

trando-se com. a BR·2, r�l­

tor que aumenta coúsiderà­
velrnente' suas illlPOl'tãll­
das, como tôilas as demais
que ilitegralll o plano 1'0'

do,"iÍirio do Estado, estão ,

sendo implaniaqas
-

e pavi·
mentadas Si111ultãnealllentc�
já �o� cêrca de 550 ){lllS_

. implantados, mnitos dos

quais se encontram pa,·j·
lllcntados_

,

.'

nos 2.589,3.9 nJetro� de

pontes de concreto arma·

do previstos pam COllStl'U­

ção, 2,1)02,49 .

Ja!,!e enCOll­

iram concluídos e o. restan­
te em I:;xecução .

0VTROS SETóRES

i\rnl8ZeUa.gem e ensila·
gemo água e es�ôto, habita­
'çâo. � l1J;�vidêncPt, forl1m
OUÜ'(lS sdôl'es eOlll que s,' .

J!n�oeulJou . lL adnii.nisü:a\:.i"ío
Ce] so l1.auws.

Através da criação "'a

�ecretarir.: cio Oeste, o' go­
,'êrno do Estado iniciou
com pleno êxito a descen�
tralização ad..tpiIrlstrativá
dos orgaos da administra­
ção estadual.
O Banco de Desenvolvi­

mento do Estado, com

mais de duas dezenas de
agências instaladas, incluin­
do-se as da Guanabara e

São l'aúlo, encontra-se em

seu terceiro ano -de exer­
cício pleno, d�ndo sua va·

liosa contribuição para o

desenvolvimento de Sania
Catarina..

o RECONHECIMENTO
AO GOVERNANTE

Não só a maioria dos

catal'inenses, conlO tam·
bém 'person�dades de ' to­

�o o Brasil têm tecido re­

ferências elogiosas ao suo

çesso alcançado pelo pla­
nejamento

.

do . govêmo €le
Santa Catarina.. O . goveT-

ta Catarina: técnicos doa
I'refeitura

.

de Brasília vie­
ram a Florianópolis ('111

busca de elementos na a,d·
Jl1inistração estadual 1,ara
a criação de órgãos' na Ca­
pital .[i't·deral; o 1\'linistró
da Viação e Ob.ras Públi­
cas, quandQ de :sua ,isita
ao nosso :Estado, hnjJ}'cs­
sioJlou-se com o dl:st'uvoJ­
vinlento verificado em San­
ta ,Catarjlllt nos últimos
(luatro all{IS; o SU]JPdllt(·u-

" bentc da l"ronteim Sudi:ícs­
..;

te c seus auxiliares ime­
.. ' dintos manifestaram-se fa­
,
vprávclmcnte sôbre a ad­

r"
miJ1istração catarillellse; o

�.�

� próprio Presidente da RI.:'-

i)úb1iea, em discurso \)1'0"
nunclado em nossa Ca1li­
tal, deixou Claro e evidente,
o' seu eJltusuislllO peÚt olult
administrativa realizada pe­
lo

.

go,'êino de Santa Cata­
rina, criando condições

.

através de um planejamen­
to cuidado -, para que

.. 110-sS0 Estado adquil'isS'\�:,� . --

umà llOsi(;ilo das lnn.is. ;':.1,"
\'Ol'ÚVelS no s1:'1u t:a COiÜd.·

1 -,.� Jl.fUI de nacional.

nado!' Udcllisfa do CClll'á,
(�l'jon o 'PLAIHEG tlo seu'
}Bstml0, baseado 110 dr:; San,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�

Esperaüos DO-
---_ .._->--'---�-----,_._------_._.- -

OS". Y:aldemir SUl1l0S,

presídcn.c do Clube de Di

retores L'J:istas elo RI) de

JanEiro, s eaba de visltar

as captta's de doze Es,',:.lllcs

em víavc-n de pr"lpaÉ;an,la
da VIa. Convençã:l toTncio-

venção Nacional, cresce

o interesse dos Io ustas d e

toclo o Fr ís, atrarrio s pelo
temár io 0:W visa " orien­

tar a elas se no S8111.i[:,) .re

superar �E: dificuldades uo

momento e de ajucar o

Goyêrnn a deter n infla­

çâ o, .1:,:p.l'::;;ar a 2siabllICl,i.
de e a 1 eternar o clesen vor

vimeruo ao País. E!.:il]()l'a­
mos r'.',:cl)2r no Rh de Ja

neiro ([:1 cu de 1.500 con-
. vencicna.s de todos ,IS ;'e­

cantes .íc naSSQ nnens.

terl'it(,l 'o. vindos do s E"Lc..

dos nia!s dtstaritas, d\l R.io

Gra.ndc ao SuL de Mmas

de Pervarnbuco.
zonas .

OSVALDO MEL()
nal (!o r::cmérci0

LEMA

E saüentnu:
- Animados <;0 'I () 10-

m'a Aprender. EnSll',<H e

Melhorar, os lo.iista., mos­

tram-52 dispostos a 1,!,1';';U

vir cons: .hos e a c-uabora:
na oura de aperI�'I"',,�uen
to e expc nsâo da" empre ..

sas, visando à sua 111'1'01'

producào e productvt-Iade.

APOIO },O GOVE?�W

A segmr. arírmou:
- Nos contactos que

mantivemos com os rllrt­

gentes uor Clubes de Lo+is

tas das espítaís dos Esta­

dos visitados, sent.mos

que os companheírc>. (111-

bera c::.,psiderando j0,'L� a

contríbuíçào ,solicitacil, ao

comércio, apoia ma pulíti-
ca ccc;r:ômÍll::J-fln:Od":celiél
do Govêrno e ac.m.ítam

que a sua execucâo levara

o País [, estabüid.ule, t '10

.desejad-i por todc.: O

temário 'Ua· oonvenca». r-mi

riente:'!'len-te téonic.1, foi

muito l.,(m 'recebidCl 1";11 to

da a i>�rte.

Com Ulgen�ia um terrerlG me:1inL(O L�
x 23 p.coximo ao Ba�nc8..ric.

Preço CrS 900.000 - facilita-se paga ..

menta, Tratar com José P:rcs llO Tesour',; �(
Estado.

Ministério da Educação e Cultura
Universidade de Santa Cafqrina

REITORIA

-�-----"_-"""""""'----'---�1-�-'__------------_"""'__ .. '--' .. -__.- �_.rJ

ESPEC:rj,LISTA

RENOME.

DE

18, em prlDClpIOS e e em ro,
cerca de 1.500 Lojistas

idéias ,�experiência:::, ou-

o POllEIt DA CHUVA
a reauza r-se na �3Pr.,11�ll)1

ra de �) , 11 de !i,�lt�lr,bn

'próxín:o. Falando �1 r';!l'Jr­

tagem scr re esse f.,r l, de­

clarou:
- A', medida 41"; �8 �.,­

,proxillla � data da ih C';)'l
o

,
•

Informou o Sr. ih.lde·.11J':

Santos (. ue está seno 1 f'S­

pera.do !�O Rio, já no dia

28 do corrente, pel i ma­

nhã, o rr. Leônida., 'rrotta

especiansta norte-n iueríca

no con'micrado unia :,a"

majores autoridaües mun­

diais' em vendas a crédito

para pflrticipar d» encon­

tro de set.embro, once íará

importantes confcrh1clUs
sôbre r.1 matéria, junta­
mente com renoma lC, pro

tessores
c

e técnicos ilns!;ci

ros. sohi'et.udo da Pomifi­
ela Universidade r; 1 í I·,ji··a.

CINEMAS
CENTRO -

C"NE Si\O JOSÉ
- Fane. ,36�W
ás 3 e 8 11s.

PeLer Sellers

Dany 'Robin
-em-

A VALSA DOS TOUREADO·
RES

EastmanColor
Censura até 18 anos

C1NE RITZ
_.... Fene, 34:35

ás 5 c 8 hs.,
Os cientistas estudam!
Os incrédulos o comba­

tem!
Os' curados clÍoram!
_ Assistam êste filme e

sejam os próprios jurados!
'"

.... ARIGÓ
Fenômenos do 'Espírito

Ed '1 'd 'e
-

do Dr. Fritz!
. I '8

.

e .onvocacao Censura até 18 anos

d - gr ranti� cl.' �:ig lo 1';,', .

.

do voto e da li1vlOlalllllÇlfl" '. -

CINE ROXY .

de de 'lrn�:
__

\r

e j_ qP1f:acã.o im'�cÜat3.. ",is 4 e 8 hs.
�após X término ela, Sf)�'i:;.- Jam.es t":d'imgx.\ I.' �.

Doris . bay'�ção, a.s5'Ogurada a ex" tidjo {
,

dos re�ultados. Os rE'sul: il-
- ern

dos parciais de cads, uma Ó TEMPERO DO AMOR

das Fa,elil,�ades .liFle ,�e Easi?manColor,
Censul'<:\. até 5 anos

O Professor João DJ.vid
Ferreira Lima, MagnífIco

Relor
ca UniversiJacl,) "le

\ Ifl ta. lr�i'D rina., 1.10 U� 1 de
,

·t
. -

I
t

l
• u s ::t�::-J °m'çoes e aaCiQ

em vist"L a delegaçáú fle

poderes que foi confe:'(\J.
a, .�gta Universidade pdol
Conselho Federal ctr Edu­
cação,

CONVOCA

Para :: dia 30 dé! aL�ôs�o
do COfi'f.r.tl' ano a eIei,�ão
:para r.. constitui,;:�:) do
Diretório Estadual d:;� Es­
tudante3 observadas 8S se­

guintes normas:

1. - O Diretório Ercta­
dual dos E�udam::; s"ra

constitu;;lo por U<11 ',>rcs'­
dente � tiezenove !llC'm­

bras;
2. - O D,E.E . se;' t .�I)ns­

tituid'J :}or estudant.o-; :1('
Ensino f.uperior do Esnd)
de Sal1�a <iiiarina;
a - ss1'. com;idei'ados

eleitos 0'5 estudant,).� qlÁC
obtivei'rm maicr IlÚlr,C'(";
de votos;
b - r, eleinão do .D.!': E.

será f8ita pela votaI.: 'tO di­
reta (;.:'3 estudantes r'�(\ll­
larmen�2s lllatricul:,c]'n:

c - O exercício dI.) '::1to
é obrigatória. Ficará pr:­
vado de prestar eX.lml' pRl'
,cial ou filiaL, i'neclial.::l­
mente subsequente J. e:ei­

ção,' () r.1uno que nãli Cul1:­

pfovaL' h:; ver vor,arJ.o 110

referido pleito, salvt1 IJloti­
vo de fôrça �11aior, .... c",�la·
mente (.0mprovado,
d - o mandato do� 1 nem

bros de D,E.E. será de um

(1) ana vedada a reeleição
para o mesmo cargo;
4. - A eleição dos lUem�

bros do D.E.E. seri r�gu­
lamentado Regimento In­
terno õn mesmo, observull
do-se o seguinte:
a � regis.tro prévio de

candidat:os ou chapas sen­

do elegín:l apenas (.1 estu­
dante regularmente ma":

triculado, não repetente,
nem aluno de lU::;,té:'jas
avuls9s;
b - realização da elei­

ção em um mesmo dia,
dentro do recinto de !Ca­

da um9. das Faculdatles,
para os respectivos t'Junos
durante a totalidade do
horá.rio ide iativiqades es-

A chuva é 'Soberana.
Tem 'Omito mais poder do que o sol.
Parece que 'não tem, mas em verdade, tem

mesmo.

A chuva com todas as saas 'virtudes e todas as'

necessidades teni 'o poder de impedir, de. ta­

zer lla,rar de Iiã� permitír uma porção de coisa.

Tranca a gente .em casa..

Torna o homem indeciso em seus cometimen­

tos.

,

., : Cine Ponde
Suspende programas de trabalho e festÍvidá., ..1\dua e suas' Con. , :·!1r.';i
des, Toma conta de todas as estradas, estra.· ras' - Crítica.
ga-as, reduzindo-as á- lama, derrubando barrei, FiUme iJaliano d'; Pietro
ras, não permitindo o tráfego livre e uma -sé- arigelí não foi 'aqui.o Iji.!(:'
ríe de coisas: Esperava assistir. F'Ilme

fraco salvando-se cl:i1 p'. u­
: ,co, a, parte técnica.

-O' tema. 'era a. P:O',';l�"l:-
<tão: . 4 r;mlheres r:L" :':Gm

P'l'am utna casa para ali
'constnli;- uma dessa:, ea,as

.fazem d,�sta um C3'�:'-,ura!1

te e c1aí para a, fr�mt; con

tínua o fraco film8, Maczl
lo. Mastrn:anni faz 11ma

ponta (Jue não .' 1l111itO

parecida com seu e3:,;�o cos

O BOM SOL .'

O sol não atrapalha.
Ilumina.

Quando a gente levanta-se da cama para, o

trabalho, e vê o sol chegando, é motivo de ale·

g-ria.
De estímulo.
De um con"ite á vida e ao otimismo.
Cumpre·se o programa e o cotidiano de -, boa
vonta.de. tumeiro.

Não é um film,; '!I;rio,
não é real, não pOLl,' �oer

bom. ·Poderia· o dir'"'L'll' ter

feito' UT!l ótimo filme se

soubesse coordenar ) teJ11a

e 'mãnt,ê-lo 'na linl�� ])10-
posta, n�as inff!!:",l';.lel!tc
parece flue quis fa;;er Ll'�1a

Úagi-�()média sel'1 gnn­
drs sigaificat\as.
Ê_quêles que viram o fil-

111� POd"'iU muito rJ8111 (:1'11

cIl' lI' '1, e nào tiO'.''; \'aJ 1:'

COlÍlO cinema e não " ��h� a

pena assisti-lo a n:v.1 :>er

para E:;;�udos de fÚme." que
pOderiam t.er ai�d.nc:art{)

seus p'Jjetivos çna.5 fr'l.�":;.-
I

saram) \,') '1

Pant terminar' L!PV() di­
zer que não aSsisti ) filme
A PrGs�ituição, po:.; pel.o
trailer achei q'P re':ia

mais chvte no aSsullt:> poiS
êste qu� acabo de ,alar

que tert.1. mais posslbDida­
des de SFi' bom fOI um fIa

casso

Próx:'110 artigo farei um

comentaria sôbre c filme
de Luc!1;no Visconti O J.,eo

pardo.

Há um contato mais humano pelas ruas., '

E á noitc as estrêlas enfeitam o 'céu.

MAS SI NÃO CHOVESSE E

SEMPRE FIZESSE SOL?

Seria uma calamidade. Tudo s�:�Y:1,
Tudo mirrava.
As flôres, os call1�.:';'', I) g'ado, tudo na náturc·
za seda unI desastre, uma tristeza·morte.
Um campo seco, um.. úesola�ão e o �ropriõ
homem não teria que comer nem bebcr.

LOGO, .TUDO ESTA BOM
E BEM FEITO

A chUva e o sol. A aglHl enxRrcando tudo fc·

cundando a terra, impedindo a poeira.
O sol'Jazendo crescer e doirar o trigo e o fruto.
Está tudo certo. ASSinl pensava eu oUtando a

chuva.
E comigo, quantos estariam vibrando no mes·

mo pensamento?
Deus governa.

.------'--------�-------------------------,

FlÂMUL�S
ConfeCCIOnam-se f]2m\..ilas. Informaç6c�

" (.

nést;:;l Reciaç30 Cem OSMAR 011 pelo teletor:,e
�í) - 22. Rloherto Ruchler

SUA EMPRÊSA rlROU NO TEMPO ...
OU TRANSFORMA TEM�O EM DINHEIRIJr1

A MAQUINA DE CONTABILIDADE
REMINGTON STANDARD PERMITE

ESCRITURAR SIMULTÂNEAMENTE:
Quando você substitui o antiquado
guarda-livros pela moderna máquina
de contabilidade Remington Standard,
economiza tempo no registro dos
btos contábeis' e tdlnPO é dinheiro!
Consulte-nos, 3em compromisso. E

veja q:i::ntC' a r.erninrltoA Standard

poda fazsl por voc�

7��to1íL 7-�rd'.o�s.lJ.6)
; '.oORlANÓ!'(Ji,C <= li: '.el 11;l1.�,r.@,,.d o� [p� ®'.0 '" 1i\1!ml $iIS @ $"0

• Diário, contas 8 razão.
• Registro de duplicatas e contas de clientes.

'" Registro de compras e contas de fornecedores.

• Folhas da pagamento. ficha financeira inçividual
e envelopQ·recibo de pagamento.

CIP Diário de estoque e ficha de arquivo.
<'.J iQtlí!_13q,UOI' outros �er\liços. contábeis,

realizEt�· ,o pleito .'8céiJ le­
vados I'(1a mesa re-cep�:lr3.
e ap1ll'sc,ora réspe.2t;vu pa
l'R a '3c-:ie do D.E.E, cu 11'l.

falta dF.:'\ta, para ' Re:�o­

ria, Ol'.::é: o:, re-s'1ltl.d�)s p,,1'
o.iais ",2r�tl) totalizclc:,',s e

finahn'" li ;,c, prr' �l a I:i "".:k) {'

resultclci') final;
f -- ''.5 pleitos TI;� F�,­

culdade", c.ev€ráo ,i,'�' J I 'l­

lizados eelltro do pe'1,'-10
cümpr"êlluido enUc ss

8.00 e a,,: 18.00 hor"':5 pur;),
o fim Or' possibillta:' f: tv'

talizaçjcJ no mesmo ':li,,:

g - ao aluno "·��rl1lar-
mente 11latriculucj':l (111

mais c'e uma Facnld 1 -:-le •

será ;lc:rmitido vota,' um:l.

só vez na Faculc!,:(:f� r18
sua 1:5,:0Ih8;

11 - as mesa�; l<�cepto-
ras (; r:lluradon.t.3
canst:: 'lil�f s:
I - :l�.S Fac'tljaclc� pc

lo Dir,)��r respectl \lO que
as presl'lirá, pelo o:'l' ·siden .

te do Diretório Aca;�1�l111::_O
e por '1m Membro clJ Con­
selho Umvcl'sitário cle,qig­
nado pelo mesmo;
II - fi mesa qu; lo�a­

lizará (,8 resultad'), ],;;,r­
ciais , proclamar";' o." re­

sultad,)� fi!.1ais sen ')l'8-,!­

dida pt.]() ReiiOl' r Jfla

partic:t�n!.·flo O ;.:' ,i'icnt.:,
do D.J'::lo" e ti·" do; 1:1';1"1.­

bros ��o ,"'01'0,,1:10 �'ll�ver'"

sitário, é'esignado p e lo
mesmo.

i - <,,,,rà assegul''1da a

apresen-t2.�ão /dos recur­

sos que serão decidiios pe;­
la mesa. respctiva em se
;

tratanqo de impugnaçàl)· de
votante ou de voto. Recur­
so contra a valida:ie do

pleito deverá ser aPl.'esen­
tado dentro de 72 horas <,la
proelamaç-ão dos resnlt1.­
dos ao Reitor, e sará are­

ciado pelo Coúselho Uni­
versitário em sessãa eS1Je­
cial p.ll."d, êsse fim convo­

cada (}('ntro do prazo de
5 dias. "

Flori:mópolis, 9 d'� ugôs­
to de 1ge5.

Prof. ,T080 Davic1 li'eri(�lr:L

Lima
Reitor

J.9�8-fi5
�,�

Uma pequena LOJA no

cemro e uma cas<:\. de MA­

DE.!.RA.

Tratar à rua Conl;eJheiro
Mafra, 91. .'

. � ... l _"�1;.-) --'-�-�'--�-�,���....�.:..,.�.

BAIRROS
CINE GLORIA
(ESTREITO)

" � 6""'
...··)

_.-. � one, �i) ...

ás 5 e 8 hs.

Marcello M'l.stroianni
Simone S:!?,noret
Sandra Milo

- em -

ADUi\ E SUAS COMPA­
NHEIRAS

Censura até: 18 anos

CINE IMfEfUO
(ES'fRErrO)
- l_i'dne, 6295
ás S los.

StanJey B::olrer

Mar::;it Sf''''.d
- em

ARMADILHA. 'f\

FRIO
SANGUE

Censurq até 18 anos

CINE RAJA

(SÃO JOSE)
<is fi hs.

Gordon S<:,ott.
M:.uia G. RIZZO

-em-

ZORRO E OS 3 MOSQUE.
TEIROS

TotalScope • EastmanColot

.,.r" ._-.e._... .. _

Casa no Centro
Vende-se

Vende-se uma cas':l.

centro, à rua Frei Evarisl;o,
27 (antiga Itajaí). ';:'raf,'J,t'
com Drllmond, à rua

caiúva, 20 -- nestª.
25.8.

---------------�,--_.----

VENDE-SE

t

)contecimentos
�

�Iue·�·�
��.

Um conjunto Mexicano,
sábado prõximo movimen­
tará a noitada do "Ameri·

can Bar do Querpncia Pala­

ce.

cada para o próximo
nos salões do QuerêncÍJ3.
Palace, quando serão nome­

nageados os associados do

"SANTACATARINA CÓUN,

-:-:-

TRY CLUB". Elizeth

doso, estará na noite

elegância promoção
mais sofisticado Club
Estado.

Car­

de
� do,
doFoi altamente comemo-

rado o aniversário do aca­

dêmico de Direito Arman­

do Assis Filho, no último

domingo. Em sua residên­
cia o jovem aniversariante
'recebeu convidados .

Agora em sociedade, já
se comenta o I magestoso
Panorama Palace Hotel,
um empreendimento hote­
leiro comparavel aos maio­
res do mundo,A exótica Iara Pedrosa.

deu rápida circulada na cio

dade de Blmnenau P

RIO: Miss Universo 1957,
a peruana Gladys Zênder,
em co'mpanhia de seu espô·
so Antônio Iy.Iorer, chegou
ao Rio, para pqssar sua

.lua·de-mel.

O Senhor Rodrigo Otávio

lobo,muito me honrou com

o convite que me foi dirigi­
do para mais uma vez par­
ticipar do baile oficial das

Debutantes da cidade de

Joinville: marcado para o

próxim.o dia 11. Acompa­
nhando debut<mtes_ da cida·

de de Itajaí e de \Flarianó.
polis, estarei pontificando
no acontecimento do próxi­
mo mês.

Foram vistos jantando
no Querência Palace: Enge·
nheiro Edmir Gomes, Enge·
nheiro Gaioso Neves, dr.
Francisco . Assis e Senh.or
Fernando Faria.

-:-:-

Está em atividades a se­

nhpra Carmem Freyslebem
Souza, Presidente do Edu·

candário Santa Catarina,
para a realização do "Chá

das Asaleias", marcado pa·

ra o próximo dia 3, nos sa·

Iões do Lux Hotel. As De·

butantes do "Baile Branco"

estarão na passarela do

Lux Hotel, na tarde de ele·

gância e ca.ridade .

Também fará parte d'l de

coraçã,o do "Santacatarina

COl.lntry Club", a loja "Jo­
sé Areas Decorações",

. \ ião comentada beleza
de Marilena Oliveira, "Miss
Matto Grosso" " participará o

do desfile de modas da
"FEl\'lIT" .

--:--:-

,
Falestravam animadamen

te no American B'lr do

Querência' Palace, os rSe-
l'lhores� D�putado Ary Mo­

si.mJ.lnn, d� Ciro Sebastião'
v�sconcellos, dr. Hélia vfa-

. na, e o sen�or Pedro Die­

trich.

-:-:-

'�ogo m?is, Eliz�beth, \ fj­
lha \Io cása'lt-'El'oS Mertun
m. Keti), reoebeu convida­
dos 11'1. residênéia de seus

pais, para sua festa de àni·
versário. -:-:-

--:-:- ,.Festeja aniversário ama·

nhã, a srta. Ana M'l.rü! Ro­

sa. Em sua residência Ana

Maria recepciQnará convi­

dados.

A loja Record de proprie·
dade do senhor Ingo Erig,
vai obsequiar as Debutan·
tes oficiais de 1965 do "Bai·
le Branco", com discos de
"Wilson Simonal" e do cano

tor Alternar Dutra.

-:-:-

Em eleicão realizada no

último sábado, foi l'eeleito
Presidente do Sindicato dos

Jornalistas Profissionais de

Santa Catarina, o Senhor

Adão Miranda.

-:-:-

Será mais um dos gran­
des acontecimentos em nos­

sa sQciedade, a testa mar-

P "I l· T
'

ri I

rognsm3çao ao lra ems l,. uoe
MES DE AGOSTO

DIA 21/8
DIA 2ts/8

DANÇANDO NA COLINA

DANÇANDO NA COLINA

iVIES' DE SETEMBRO

DL'\ (:/9 - �,0IR.T.�E DA SEMANA DA PATRIA
DIA 25/9 - }';.r;;(F,�':TE' SOIR];>::;:;:: DA PRIMAVERA
('':'1·'1 PER,Y RIBEIRO, sensacional cantor ela BOSSA

C.UHOCA

EMPRESTO DINHElRO
Empresto Dinheiro,

Automovel.
Tel. 6362 - Horário

sob garantia
..

Comercial

no
.

__

Cl.UBE DOZE DE AGOSTO
Mês de Agosto

\
SEDE BALNEARIA

Bo- Dia 21/8 - Festa àe Inaugt:ração do

Parque Infantii
Tarde DajJ.çante
15.00/19.00
Infélntil

Soii"ée - Inicio as 2 i_.O l

(Traje-Esporte)
Q 'questra - Clube Doze
de Xgôsto -. Apresenta· \

ção.� Orgão Eletrôiüco ..

:
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esc-ureceram baseia �UD,

fu.lrlamentD�ão dou.rmú­
ria no l!\TO "A Liueriad2
da "greja no E:nado Cr:;mu

nísta", -:� autoria �!') pt o­
fessor ::;rasileiro' Plinio Sal'
rêa (:p ,)liveira, ob";'1 é>;t

que mereceu uma e!.(,�iJsjs
síma carta ele '3.:,rov:lq:1o
da f;é.i?Tada Congregacào
dos berr.mários e u�!,·\',':·s­

daclé',' da Santa S{>'I.

a dia, e cada vez mais, o

ínstítuto da propriedade
privada. "La Nacíón", _

ór­

gão elo govêrno, chegou a

levantar uma duvida sobre
se não estaria certo " prin
cípío de proudhon ele' que
"a propriedade é um rou­

bo". A DC chilena �,'ln fei

to verdadeiro cavalo de Da

talha em torno da reter­

ma agrária, matéria pnra
a qual é técnico �;0Vl'1'­
namental 9 Sr.. :acques
Chonchol, ex-assessor de

Fidel Castro para a 11):2S­

ma matéria". "Estranho ra

to, aliás", comentaram.

munístas do século XX"
afírmaram em deciarações
i> Imprer sa os umversitá-

A Internacional D;;,n'.o::-n'.

ta Cri:;�ã constitui um d. S

grandeS "bleufs' - anti "('J-

r�os chilenos Alejandro
Br::wo e Cristian Vargas,
colaboradores da revista
católica "Fiducia", f!ve vie
ram ao Brasil com o intui
,to de conhecer de p�).'t) as

Çlti�idades da S,;�l�)daje
'Brasileira de Defesa da

Tradição: Família e Proprí
edade

Relataram os ilusnes vi­
sitantes que sua rovlsta,
"Fiducia" em to -nei .ta

quai se reunem C·�,11.e!:?,s

de uníversítámos, dirigíu
reeentemente ao ,�r�3�d8n
te Eduardo Frei uiua ia­

terpelaçâo na qual pC'liam
a Sua Excelencia 1L,8 escla
r rcesse, sem ambigt',,:la,!e.:;
seu pensamento a respeito
do. priucípío da proprieda­
de prh'acl� que, segundo
vastíss nos circulas da 0-

jJil1l."iO publica' 'Cc.1:·"�!�a.
ve.n "el1"'o abalado )),;)';1, po "A História do século
lIL�:1 'e,zislativa do g.rve r- 'XX - afin:r;ar\lom - G: !:IHr
a') ccr o-cnstão d",[;\�d8' .ada :.('1 dois 'grande,' "'ble
pa:s !:'sse, documen: o ui,' ar tr-ccmurüstas

"r E l E V.I S I N H O"
.

Por ,Almir Costa,

TV-PIRATINI - VEJA HOJE:
REFORMA AGRARIP,

Quinta-feira -

16,10 - Aventures in English
16,45 - TV de Brinquedo
17,15 - Sempre .I\. Mulher
17,50 Caminho da Vida

18,00 .

� Os Flíntstones .

18,30 - Repórter Esportivo
18,40 - Telenovela

19,�5 - Correspondente Renner
. 19�40 - Telenovela
20,10 -,. O Shaw é OE

2�,00 - Telenovela
21,30 Bonanza

22,35 - 'Grande Jornal Ipiranga.
23,05 - .Interpol Chamando

19-8·65
"BLE'G'F8 '

Sustentaram quo ,) novo
governo democrata-cnscõo
dírígíndo a nação d:'2de

fins do ano passad 0, está,

impondo ao Chile católico
leis tendentes, a abalar; �lia INTERPF.LAÇÃO

Vaughn nega
1

cria�ão de, eixo
'Brasil�Estadós Unidos da AméricaOs alemães prepar'lm uma série de 7- filmes para a'

"

, " .

TV, sob o título de "VISÕES DO ANO 3.000", uma estória NOVA -rOEM, �f (OE país VCl'rl�àei�m��lte pro- si!eiros r;111. 'Washi:ngto!1. .como· () 'café e o caé9,i::
fantástica, que 'se desenrola: numa grande 'astronavEj. O' O Sub ·;e:;�et5.':l'J (:e Esfa- missar, um. no,çã1J ,que H'm, "Em beguú,do J�C1,::1i' 'Afir:l.lüll acredi.t.ar _i oue

. custo da série, segundo Sé iriforma, a'nda pelos 3,4 milhões'·'.· do para AssUntos ,Inter.na- grande �;ignif'.6s:t�:;j l'm 10- prosseg>.t.u'::'__· ::l,c�,�d\Liml's !valeu 'lo p#1a para to.dos .,s

ele m�rcos, oU 850 mil-dól�res. mericaD%,
.

jü:o{ IInod do o ser,!.!'::!e:; Em tamanho, ter ObSd\'fcCO nesh i_por- (nteressa:<os a
. (i;scusSâ0

O SANTO continWl
' .

fazendo grande' sucesso na TV- Vaughn,. \les,'l{;!1i;i'l in1rr- possibilida.�t3s, potrmr.i!:',1,i,-· tunidacle O· esfôrço que o tranca "'0111. seus amigos
PIRATINI. No papel principal, Roger Moore, inferpretan- mações dr:! jorD;'li�: cle Bll"- jade e fia)! -lçj,). E:;lamns Govêrno ,brasileir.J (stá. brasilctrDs, Ajuntou ter ri,
do o fabuioso Simon 'l'emplar, conquista a cadd filme um nos Aie'.:s de qU2 J�:alS a muito empressionado'c' c-úm" fazend;" "Cm relaçã:) à Ali- cada bem impr--esS!')n�FlO,
maior número dé admiradores. Está de parabens Simps missão nort?-'a,l1t:ricana o que' e]f:s est-ã\o i'az8I1do. ança pa,fa o Progresso. E.'11 pelo' CSp'illtO de otimislll'J,
Ma.gaZine e a TV Piratini, oferecendo o que há, de melhor ,no Brasil teE10l: ::r.ar 1.111 terceiro lugar, dese', ivamJs sir,cer;icl<lde, amizad'2. (rl-

no gênero: urn espetáculo de "cinema em casa" qu� os eixo Bn:;·'.l·Estados 1,;1;:']:,S OBJETI'la rn INC1PAL discutir com 'os ::!i.'lgente::; tusiasm) e progre%',l qlle
gaúchOS e catarinenses sabem apreciar todos os., domin- para J, Amé,rtr.:t 1:3tina. brasileIros alguns ele!; nos-' pêde úiJservar. Ccnelui11,
gos às 21:05 bs. Numa dn,;: :V1:,t3. iJ'_loijC'1- Acre�,>'_'111.ou Vaughn que. 1'0S inL0rêsses e pl'i)blemOS dizendc': "Acreditou q1l"! o

'da IJ:' J "L:l:,tn, Amer�,(..an a miss§.\� f',0 Brasil do Se- ('')mm:::;; (amo, po:: e:,:')m- Preside'.lte CastElo Bral1-
nadar ��-iJliam FaUb:'i�bt pIo. a transferêneia. da co e :;e1.:5 auxil�ares e mi-
e isellls r.eompanhante:i' tI- ,conferêl1c::'a esp'�c;f:l ,:e nistroi) a[iram milito, hem.
veram conio prii1c'.pai (,lj- Chanc8iprcs", Foi ,difl.2il para o povo pra-
jetivo devolver a V1S'Üt }'f';a- Vaughn declarou que 'l 'sile�ro, ! 'li difícil p:u JS

lizada r('centemenj/� por mIssao tratará, :ambém, governa",i \õS, porê"l errio
vários pai·i.amentares bra- dos pr�)blemas que'.J' Bra- yue CO':It:f'ifllÍram sai': ',iitó-

si! enfre".ta com produtos ricsos",

VEJA' AMANHA: RIQ.HIT-PAREDE

VOCÊ QUE Times",SABIA

a. fama de Amilton Fernandes tomou corpo' com

a s�a ihterpret'lção de <lAlbertinho
.

Limonta" na 'novela
que todos conhecem "O Direito de Nascer"?

...Amilton (Dr. Limonta) Fernandes é natural do' Rio
Grande do Sul?

"Não é 1,:L'>,;1, il.tc, .ir te r

contrai;ac:.03 espec: :}1 :,; com

ningut§·:y: .:! .lllUJiQ menos

,com um [rupo dé) países.
ContucOc\ v,smós l1ú fln,si!

, \

,--,-'------------------- --------- -----

Até O dia 31 de:�L_,:­
agôsto o Banco do Brasil

'. está 'financiando'
,,',

implementos
,em condições especiais:

',4 anos.'1'-

Ca'ixa Econômica Federal
, �de Santa Catarina

Carteira de Consignacôes
�' ·,Edftal·de Ch,]madcr.. ,1.'.

I'

A CARTEIRA DE CONSIGNAÇÕES DA CAIX..4"
ECONôMICA FEDERAL DE SANTA CATARINA, convoca
os candidatos inscritos para obtenção de Empréstimos
S/Col1signaçõ<;s, portadores das Inscrições de ns, 32501 a

3�:I.OOO e 34.001 a 34.250, a comparecerem 'para.<.l; retirada
do( respectivos, formulários, -no. horário das 12 às 16 ho­
ras, a parti'r do dia .23 do cOiTente,

Notas: ..c_ 1. - É indispensável a apresentação da ins·
crição e de documento de identidade.

2. '-- Os ,ca.ndid�tos inscrItos e cujas repartições este­
jam em atraso, quanto ao recolhimento das prestações hã
mais de ,30 ,( trinta) dias, não serão atendidos.

3. - Se por qualquer motivo o candidato não iniciar
o Processo até 30 (trint'l.) dias após a data iniêial, sua

inscrição será cancelada.
4 .

...:... Provavelmente em outubro próxi�o esta Carteira
baixará Edital reabrindo as inscrições para obtenção de
empréstimos simples.

Carte1riJ. 'de Consignação da CEF, em Florianópolis,
18 de a�ôsto de 1965.

\

Apartamen'fo no Centro
v�nde-se um aPrartamentG" para resi�

dência, com saleta, sala, 3 quartos, cozmha
, banheiro, e área de serviço com ümqué, sitc
á rua Deodoro - nesta. Tratar pelo tel: :1222

20.8.

"

Dante de Pa�ta
Diretor

Luiz Carlos Plati
Chefe'

; A VALMET testou 'no

seu trator (e aprovou)
os seguintes implerTlentos:

CASA VENDE-SE"

r --:-'-:'��(r�"(��� ::��:" -' :).,c :�'� .. :.;
, !.; ,

'.", ',I
• :.�. "";'.' ,',

•

COFIMA- Companhia Fabricadora
de Implementos Agrícolas - Ara­

dosde 3e4discos de 26" -Gra­
de de 20 discos de 18" (off-set)
• Grade de 24 discos de 18" -

Roçadeira de Pasto - Perfu­
rador de Solo - Cultivador de
Dentes - Des�nraizador,'

Vende-se uma casa sita á Praça Olívü
Il Yr\í\l'im., 20. Tratar á rua José B�it€ux. 20

nesta.

SANS - José J. Sans S.A. - A rad o
de 3 discos de 26" - Sulcador
de 2 bicos - Plantadeira de
Cana com Adubadeira • Plan·
tadeira' ,de Mandíoca com
Adubadeira .. Plantadeira de
Cereais com Adubadeira ..

Cultivadores para C-ana.· de
Enxadas e de Discos. com .ou

sém Adubadeiraé.
TERRAL S. A. - Máquinas Agrícolas
Arados de 3 e 4 discos de
26' - Grade de 24 discos de
18" - Rocadeira de Pasto •

Plaina tra�eira _\ Plaina Dian­
teira - Carregador Frontal -'
Plantadeira de Cereais com

Adub.adeira - CultivadO.r Fle­
xível· Subsolador, .

F N I • Fábriça Nacional de Imple­
mentos - Arados de 3 e 4 dis­
cos de 26" - Arado Reversível
de 3 discos de 26" - Grade de
24 díscos de 18" � Roçadeira
de Pasto - Plaina traseira -

Cultivador FJexível - Riscador
para Bêltatas - Plantadeira de
Cereaís com Adubadeira.

19-8-65

CASA AlUGA-,SE
A Rua São Jadas Tadeu (José Memle::)

n. 25. Tratal' Posto Esso a Rua Conselheir;:,'
Mafra esquihG de 7 de setembro,

DEDINI.Luígi Oedini & Cia. - Ara­
do de�3 discos de 26" - Grade
de 24 discos de 18" - Subso­
lador - Sulcadores de 1 e 2

bicos - Sulcador com Aduba·
deira r Plaina Traséira - Planta·
deira de Cereais com Adu­
badeira - Cultivadores pa ra

Cana. de Enxadas e de Qiscc s.

com ou sem Adu�deil'as,

IMPALA S. A. - Implementos para
Lavoura - Arado de 3 discos
de 26" - Grade de 24 discos
de 18' - Roçadeira de Pasto
- Pla�na Traseira c,OnI Escari­
ficador - Cultivador de Enxa­
das - Rodas com Dentes Ex­

pansíveís (!)ar-a ·acoplar em

pneus traseir@,�)

V�NDE-SE

Vend,:::-se uma 6�.ima casa com tod(J�
os çOi:lfortos a rua Tupinamba, 617

!

'Tratar & rua Caserníro de _.A.breu,2ÜG.

. i�··

pr.merro foi o nE-:i.-r<� ')3-

Ih') q,l e sob pretE"'.'J de

combater o com un ;,:;!l1f),
não fe'? senão impor " � Jel

alismo; o segundo l� a étC)­

moera-ia cristã, q 1 � a�:alja

per f[',� OI o, mrsmo ,j.)t;!,

na Argentina, fnt;:rp�la��(J
sobre :3113, malfadada" ter­

ceira-p,;.,j'cão ne 111 comu­

dsta r.em .capítalis; c, ", os

demo' - cristâos �;e cala­

ram. l)p-!:tro dessa unrdadc
de açá» e ele métov-, o li-

.

dC'1' ,a' demccracia eris ta

chílena, o Przstdente FrEi,

il'.terpel:?,do também. adora

a mesma politíca "rlç;
s.lenclo '

"() : ,nzi-h�.(lisnl'l .nasca­

ra-se de (;!tadura; r� 'JC

mascara-se de c'e'·'�/.!.:J'a::l

Quanu'J, ':10ren1, (1"I,ll'[1

das normas da m�,i-; acso-
luta C :', Le�i�� e po.i irí. UI1I Lembraram ainda OE

gran re grupo de cid;:;,r,iã:Js 81'S. Alejanclro Bril.V)

J)Ftl.::- \.;P3 seu ?l: v, r. .. 1I'E.

defina sua posiçào, o "l'c­

mocrata" demo -- crtsrão.

grasseíramente, se cala, P

isso num momento e.n que
os chefe') de Estado p;:,f>m
'como punto de h:mra j'f,3-

ponder $empre, ainriJ. que
sej a a LP;} particuL:u'" '.

Crrstlan Vargas que c go
:

"orno .' híleno de:' �.sL

ao pc.i sco nrasilelr» Pau

lo de 11"'SO, rx-mint.stro (,

Jango
" ::e!ll CO!110 J. vá::;r;

outros C'lementos (:LJm;n-l..­
r� l VtJ.;-.,,;j\nos -C0111 o !"�:)('ue":
lllCi. l�Or.�: no- - jf.'l...l1.�lübta
E , cOIB.lI'Sam: "Frr::i 8.p'·e­
:':;t'nta, sua t1O'.1';nl1'?\ E' ti U,",

INTER�7.:\.CIONAL :>0 8I- !r.(,L'J'_l·� ct)n�-··· 't L1r.;c� �o

LENCrO luçe,o [flJlLrh ' � ').1.'.

I

P:OS2i<�;�lindo, "I;]�1if('s ..

taram ;;u8o estnlnhezJ, pe­
la unidao:� caqui!o Q'J2 !le-

110nÜnal'8om a "In�(!,';;ildo-,
nal DC1:10cràta C_'jsdo"

irlc.�. ,.E :��S(i :'_ PI t:l.i \·r:.:�L,

V8';';,". C,),�:c' ;J::P '1 npi
ni�,(3 i.;:'l dj'C,',: 1-"\ :"1:1( ]!E" J,i
consicr,i,r.-lo, enti'tci r)J1l

gl'ar.�l[;" ,j':lt'r )Ci(�!'I'l;,l la

i.�no .. amcr.[apo COl1l w L1.

,----_._-�-..___ .... _ .. _-_._,

L O T T
(Hamilton Alves)

Os brasileiros conscientes e que acomp::mham; con

vivo inteTêsse" o desenrolar dos <:Icontecimentos políticm
que, hoje, marcam a· vida nacional, depositam gran�e'
esperanças na candidatura do Marech�11 Lott, porque e1

rE!prHsenta, agora, a única porta ele saída par'l que, pOU( .

a pouco, não só se democratizem as instituições pob
cas do país; como elo mesmo passo (e principalment
el"l.rá margem a que alcance o poder, no Estado da G1..U

nabara, a corrente ideológica mais lúcida c mais patri
tica de tôd�s as que, na hora presente, se assanh'lm ' .8

disputa da suÍ)l'cmacia política, Desde que foi aventai'
no entanto, ess'l candid}.�tul'a tem sofrido marchas e co;

tra marchas, e, por último, quando o PTB, depois r

uma convenção rienosa e árdua, resolveu lançá-la, a n

ção que se lhe opôs não se fêz esperar. Num jornal :,

sem'lna que passou, em primeira página, é o Senado
Mem de Sá que declara, de um.a !11aneil�a que bem r81

la o espírito da maioria. que se aglutinou em tôrno d�

movimento de 31 de março, desfigurapdo-o e impopula­
rizando-o por completo: <IA candicl'ltura de Lott represen­
ta .um desafio à revolução". Palas palm'ras do SenRc\or
é faeU 'concluh' -{!ue,' depois" .da l'e.-."oli\�ão,' todas <.1;, opi-

. niões têm que fazer CÕ1'O com os qlLe a defendem e '1 pre-

gam, ainda que dela divirjam,
No mesmo jornal, é o sr. Adauto Lúcio Cardo::;o que

faz outra declaração semelhante, com vist'ls à candidatu­
ra. do Marechal: "Estão tentando averiguar se há, com

um fósforo aceso, gasolina no t'1nque. E há". Depois dis,

50, infere-se que se pretende tornar a revolução um mo­

vimento ditatorial, se bem que as vozes mais estreita­
mente ligadas à revolllçfío, que fqlam oficialmente por
ela, insistem em que a. normalida.de democrática no país
será restaurada (" quo ao Lodos) indistintamente, será as·

segurado o direito ele eleger e serem eleitos. Supõe-se
que a revolução ct}mpriu, bern Oll mal, o seu p8pel. Ago·
ra é deixar que o povo se manifeste e, livremente, possa
escolher os homens que os partidos apresentarem para
candidatos às próximas eleições que, em out.ubro, vão se

ferir em todo o país. A não ser assirn, se ferirá, funda­

mente, à !ibera<:lde, se arranhará a democracia, e, de mo·

do bem mais grave, se violentará o mais comesinho di­

reito dos povos civilizados -: o direito de escolher os

destinos e os rumos que, ulh paí,s deve seguir. E' bem

certo que, às vêzes, os pronunciamentos públicos não
têm sido aqueles que·melhor atendam aos gTandes inte·

resses da. Naçflo. Vários fatores têm influido, através dos

tempos, pq,ra que êsses 'pronunciamentos sejarp adulte­
rados e não reflitam a opinião geral. Mas correnelo sem·

pre êsse risco do êrro de .opção, as urnas devem se abrir

para o povo, CDm tôda liberdade garantida por lei, para
ter amq,durecido .um pouco mais e, quem sabe, há de, um
dia, preferir solução que melhor convenha aos seus ,m­

seios de prosperidade e de justiça.
Po.r isso, todo o esfôrço que fôr feito no sentido cl

impedir ou cóarctar a ,manifestação livre do povo deve
rá merecer 'repulsa. Mesmo porque num país onde não

haja oportUnidade e clima ,para que tôdas as fações ideo­

lógicas concorram. ao poder não haverá democracia nerr,

liberdade e, assim, os resultQr10S verificados em um' pIei
to serão sempre falsos .� nunca que é .3 ,YO� de Deus.

A impugnação à C!1nd1uncv.,a do Marechal Lott n'

Guanabara, como·' violência' 'sem81hante à outra qualqm
corrente política, constituirá uma prova de que o Br�
si! continúa sofrendo de um mal pior do que a inflaçã
ou o subdesenvolvimento econônüco - sofre do m.....l d,

republiquetas .pequenas e retrógradas, onde uns pouco
se reunem para sujeitar '6 subordinar, não uma coletivJ
dade cônscia de seus direitos, mas um conglomerado c

seres cujas ambições se réduzem a vegetar e ."t subsisti<
irracionalmente.

.

- .

O nome do Marechal Lott, já urna vez preterido
Presidência da' República, na atual fase histórica em q.

vi�emos, responde ."to apelo' angÚ.stioSÇl de grande p"n
da comunidade que, ardentemente, deseja se dê à \:,

nacional o sentido que se in1prime modernamente às 'd

mocracias maiS avançadas do mundo, onde, priorità 1
.

mente, o govêrno, na definição clássic't, atua e admu11
tra no estrito benefício do, povo.

Que se ofereça ao eleitor a Ocasião de' escolher os 1.1

mens que deverão substituir os atuais governantes, p

que se se espeZinhar êsse direito, estar-se-á criando

precedente pel'ÍQ"o!"" nue poderá dar lugar a reuqões
el'l agora imprevisíveis,

P. S.: Cumpri·nos-ia, pelás mesmas razões, cita
nom� do sr. Carvalho Pinto, candidato do PDC ao gov\O
no de São Paulo, como outro valor que· desponta, no ce­

nário político, como dos que signüicam tambéiJl lima 50:

lução para a redemocratização da vida. bra;;ileirn. lvlas
isso será matéria de outro art,if!;o. 11... c=i

'

_._"'-<.-,,-,-� ........i..- _L_L.).... .........
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Indicada. N,():s ,fie
.'_�'0 __,_�,Solução' Para

Em d.sc;'araç:i:es· '1 ,ot'0;)(\ vés do r�NlI -'- assinalou por aquêle órgão .. Deve-se .míea, vídros, ie.;;c'fC';e..'1l",
stto \..6 ��!."o!Jl�Ll�"t d 1,. .;... .... :,JJ... .-- c t... iU'Siável e n(l�,�.'j:)�lI'lO, asstnarar que a habítação mármore.' azUlej-os,' .. 111,).3�i-·"
r;àu ,',j,' mao-do-c');"L c..:io'- ::li3.ntc�·'c'o "defieit ' dr (in' popular não rnovímenta,
sa ),\0 p:�:,:;-, artrm» i ) ·:::;r. CO m:,;.:16.0;:;' de. resi.llt�nCiasi ;integ;ralmf.nte, .o parque

,-------.- ,--,- -r--Ór- -- -

'C':.

nodnJp:'J'1 c�e Pao;t, J-:;;. .n- E' precís s," porém que êsse nacional de matezíars ,d�'
'I ciu\s""r�li, imoblliár.a, l]112', cseabelccímerito não enfei construeão, pois consome

sotujào l:ú;l:ra eex e.xcon- <xe em C,V&S 'mãos tóda a apenas material J� baixo

trada 'l(.,'�Jcc'ur"'Js do pro- Imensa responsabíiidade. custo e- padrão. J:, o ,-di-

prio U:l, ,1":0 X::..ci)1 \,11 c1<J

lI�,bj�/H.�'\(J C DO aJ":l) ..I,

íniciattv 1 privada 1 di C )l1S

trução. civil,

--- O j.lllmo cl e

popular (,,,6 , o

ú.� ::'1: �tj�lJ
(3 J ver:;:)

_. A rnícíatíva privada
encontra se surícientemen­
te desenvolvída e capací­
lado. a :: ssumír a execução
do plano em todo Cf terrí­
tório 1) acíonal, des �i': que
flBan·�taf'�(.: e fi.J.:i�d�o:�aja

� .'.., - r. •

I" fabulosa
peci::1!mente ,conságrado u,o

,Moa,cyr Gomes de Oliveira asseio.'Nas casas çle habita­

'ção, nos armazéns, ,nas lo­

jas, nos esc,ritórios, é tudo

remexido, espanadO, $acu­

dido, escovado com um

zêlo, com u�na, ,fúria, c.om

mn fanatismo que toca as

raia'i:; do delírio.

- nem descabelada brava­

UI, pro,'[l, com a fundação
a organização dêsse País

'idmi:rdveL', Pots enquanto
n)uitas das Dações se fize­

ram a custa de_ conq.iistas
nem sempre muito nobres

ou cnstãs sóbre a:s outras',
maIs fracas ou desvalidas,

'0'5 Paizes Baixós que até por
esta antomanla nos lembra

a sua procedência geográ­
fica, foi feito por conquis­
ta ao fundo do mar. For­

midáveis paliçadas ergui·
das cqntra a fúria do mar "Há espana,dores de tô·

,

e que lhe contornaín os li·' 'das as form'is imaginá­
mitcs' ,CDm as águ'is oceâ- <' veis, ,para os tetos; pa­

nÍ0as, (sob não menQS 'ex- ra' as, pare�8s, para 0S

traordinário c.ontrôle e vi- cantes ,da cas'ct, para os cor

vi.lâncta) ,lhe, 'gal;ante� reR- tinados "de Et, par::,t os cor­

sa íciçãl) única de Pais por tinaq.os, de vel.u?o" _para os

assim dizer submarino: ,,' corti.t.tados de' é,hit",: Esco­
vas e pIncéis'para, as mobi-

lias, p'-lra os n:óveis polido
para os m6veis de talha, pa,
ra os móveis estofados, pa·
ra os móvei.r.; emhf1stado$.
Têem as dimensões e as

formas m8.is variad<1s, mais
diversas, mats perfeitrmlGn­
te adeq�adas ao fim a q!'e
se destinam., Umas são 1'8

0.0 d_e' tun conjlmto
2 artigos)

DIZ se, e cO,m razão,

que se D€�1S fêz o mundo o.
holandez f€Jz, a Holanda;, E

\

que -não vai nisso nen1 h&­

r,esirt· contr'u 0., supremo.

Çri'tdo.r -, o l}a@itan\'e de

lá é tão religiQ$o ,quanto
aos que mais o sejam

Pois espelhando' esta fei­

(:ão na verdade fubulos'l 8

que :"8 reflete em tudo que
ali existe, orgulha-se com

1130 menos jüstifícadu ra­

züo a Hteratura port1:l.guêsa
ÜG ter produzido U11').a obra,
m]') livro à altura de .tão

, TI1'l'r!wilboso ;Pais: A HO-'
I,AN.n>i, de autoria do não

111mu's célebre e C'll)to lusi·

I H.n,o Rl1.malho O,·ti"rto. :R'

qw:, ningtH�l11 melhor do

'GU!" o robusto f véro pro­
s�'rIor ele AS FAPvPAS

que' constitui o ma;ar do­

cumentário crítieo 'sô':lre

O� h��bitos e c.ostnDJ9S. (la

vidH portll�uêsa, 8ssim ('0-

};11) o foram O� GATOS de

Fialho ele A 1!Tr:'c'� --:: f)';t�­

ri.a indié!'1do a cst? )11io;s;'0
de simn:oi')11., e msis se di·

rin,
.
,:1e nnlOl\ pr;r aOl1elD h-3

ró"Í.r,o e estlÚJ:;-n;-lQ p ''nO \li<:'1_
1iit:.s'l1te os rDnrF!,(!n� dI) IvI �r

do Norte,

de

Comprei uma coleção de

uteI+sílios de limpeza' em�

prégaqos, pel?-s criad<:is de

Amsterdam p.o serviço da

casa. A minha. coleção, aliás
incompleta, c.o!,\sta de trin­
ta e' seis peças diferentes, e

constitui o mais c.urioso
documento etnológico",

E entrando em deta!hes

ou minúcias descritivas Cl'.tÉ'
sã-o bem CIo ,espírita.. ele fi­
delidade de snu encantado..

ra pena, cheia dpquela bela

fôrça do classicoismo tão di·
versa dêste débil descrever

modernista,
e seva.

sem expressa0

dondas, com Ul11'-1 asa p"'-

'ra segurar nu mão; ollt."a'"

a,llad;:aclas 0)-1 Quaclrilo\1gas"
cutr?s' tr'iangulQr.es, com

(''lho; outras cilíndricas. ou

e6nicas, te1'"n::>inando em l,i

C:J,

dcs
pa:rr. as eo�cav�d�)d�s
enlh8st!'!T!18ntos' nns

r"'nYrp�s nCf:)lC�10"�lrlo�; outrrs

cc;t�l1i? s C111 glll"�le. pHra {ts

:;t'(':nJ'Dc) C=';S estofados; 011-

t·�,: .. s CUftrf\S. em m.eia lua.
pHr� 8S \T··'1te10i�qs elos ar-

111á1'ins, E�í-::s de espart'l,

r;'\�'--'n.�"·:) (�1�:r.')-:; para esft-e

g81' �:_")s C'2..cr:ro18s. nu�r8S pR.

.i. já que !11C e'Sto1.l rC!fe- TH f'1 .... ,....T'� t'-rr os fogões dq

l'!ndo :J e'3ts.' lIOL,A1\,TD1). cO�'�'Ch8. nt1fnr.� }Jp.!'a nort
�

(n'n tfl..0 D0ffi l·e�,li.'iia. nl1mp. 0F- �"1"�:3í,t').s re hrozr. d� .aro.

nel "'njJ1tu�"8 [.10 n:ltl1r�1 O 'Cl,? �-n1:��,Q; Oi! fIe eo:;t,nn'10. OU�

01!�; 21 �(.'\ rc:.;tT?t�l (a.r..tn.s çle I tT'�S lJ:::!'ra e�;tre�;'fl.r a roupa
.

rnE"';'ipCI n'p ,).c:t.(�1)d�r e�,1 11'11-

r;h.,· �.fI"{"'·�id�ão s�l),re 'tã�
1',' .�" -:H,,!,tQ(")' T";;' ......p�1,fn; tetp"o-

1'''1' I \'''U ('E'.')'''-r '1"\Ü eSl1'",'

cn ���l r'1 a ttDn�cJ'h:;�o r1e

U:11 �,1"ôf".l1() a�) nlenos d.��:;i.e

ensabcpd�. As c�e lã a-"'lj
,

cam '�e' D" h-.,nO'c.,'n n. 11" li''''( _., .n �� ',ç�.)"" .... I.;i ._........ J __

ne�rr d2-s bDnl;81ras, C'OB
baldes, dos condut.ores (le
l�)";'''�f)I'ir'lS, G r:e s1utrn:;; 'o1�-

(-"'I'lJ.nl'fld!)T' li'FO, iml'8.'l' .iGtoF! de zinco pi.ntado. 'As
p-(v�n"o nq Et3::G111ra llD�- e�eovns d0,stíl1,:IC'la,; a0S pa'_�

',�)Jp'nc;, conh.. er.er, ne:-ta

pi t(l�(-;"K':J e 'r,olori.da p"la:

Cluetes
.

têm vrt!').::l.fhls confi­

gllrações� ,Eeg;undo �e \e��l­
Dreg9m n'-te; -01�f!r�f�b<')8 J!s- 5,

vm OllP pe1'�e'1f"81l'. cqnf')J"· m!s f:"i)j(�hc!s. n',:s }tU'Tulo'C:

111,l' '.1 (1(,'T1!)mino,n. em 1710- elos muros. 'por tnis OH 'Pc'r
lP(�nto feliz_ o cronista Join-

I b::dxo d0S �l_"lÓV":�1'S. �ntre oos

vilpnf'e p mru 1)8"thu1n" a- pinc'Íi� há uns de, zinco, em

Jl1.7��0, �)r·s:'f. (;0t:\:... , .. Cp,,�r·al"1').
"nlllallml figura", o que êle
n05 diz sôlJl'O 1)"1'1 dos ,,!':

n�-�(··tp'j n5n p:J�n()s ·bqr:]_c.j�e-
, , ,

risticns elo holandez: a S' 'H

prC(0üupa(;ão, e cEri,a;'os
ouas,:' 8, sua lnauta. g :tlHt

"11101c'<,rt113 t! pelh lh11p'5Zo'
,

.

I f1u8. Tl.(� q!�m1u fori11H, (I ,

m��;o uC(1uiti.c9 cxn que \-i'Te

e1::pliea. 1111_0 ·ft�'3.se �'e. j�._
dotado

de ene1'gifl, oue frz o eH­

)Jl'h:ho do resseiü, em SI.

Lpiamos:
"Aos sü,bados _tôda tt eh

tl::.lÜO ôc A?l;�L(�l'(�flnl (� I�I,;" 1

eOí.i.lU chi, den(:;;'Q, purH
O sálJado é Q clia· es-

lascH<5, nUl"u 'un.ledec�eT a

1'O"1'1n de go-"".· bnrri:!,:,'11do-'\
('1(1"2'1 á���la, outros d(:� P(�"!O\
t('IDe'o. l:�rrn enc'1b'3.!",

I ru·--rls

''(::;;)8''('S ou 'J�tniq
,
l1'1u:·í.' os,

desti:Ytclo"i a hwar tijolos
("1. - f,'ontaria das casgS e as

vidmças. J\US rocl.ilhns, tà(�
wm), C''1te':;-oriC: perfeltamen·
h:) definida, desde a ro::U-
, .

lha ·mai.s flna, d'? O:llllUl'Ç'l,
})p,m lilllpar o enstul' e o

ví.:Ü'o, até a rodilha m�ds
grossa. de estôpa, para la­
V'1l' o márm(jre, Uma en�se­
nhosa pega, tenaz quadra­
Ü�l. r_��. Z:lll:U Ol; dr c(J:.:_·_,
l..�!�Uculada CHI tóõ.as as di..

l'eções, Iixbl.da ao

ficio de habitação zoleríva,
com apartamentos para <1.5

. classes wPd,ia c cperáría,
movimenta as íncustnas

de cimenl 0, ferro, aiumí­

mo, pedca, madeira cerà-

as do -BNH Uma

(jESÊMPR'EG'O -;
_ '7 ':1 '< I'

•

•

�� ,- ,::
" .' "

•

'
..

,

..

11-

•

•

�
_,

'
•

(;(1':;, !:�./,i:,ar�Q_�,. bOÜUH í r rial elétL"téO;, niárrl+'ú'Jó,; ;)9.. ' nliéiro SE.rj� feito" em de-.' apartamentos' , V,1.�')S
ra ág'u,i, .ei8va�or0:", ", ..>�, l'a, C0D;tn;.ção;'.': :ú')!;';-"; póiit;o ville�la.do:-: à

-

obta menor praso; �Oll�çã.)
lmtas '�t6h,' úe' .i1;:'';:. n: (. ;. pêlo Ií!'óp):i� Cons�lhIJ-: Fis, a.�,.;l;)ões dá :milhaú�

.
, • � ;,.; -

� ,.... ,�I � • 1 ! •

'o t.ràl"'''-'Ol"tB, !Y;l.1, [�,' ,1 cal, do :":,;ndommio,' com a c o m p radores;'
"

aplica�ã.o
....s ind-',:.;"r:as' ;le' ',l, i. respousaoütdade da firma ímedíata das dispômbHi,!t'\
PC>:'i1:Ôú5 8 CQrn:b\l���\": consttrud.:ra.: e fisc:�!iz·3,çá.o eles do BNH com juroS;'
ubríndo. assim.' 'J!"'- " cil�eta, '.:i:.:,s' Intercssades. incremento do tr'lnSpql;'t�
LcUpe",1(:Í1O, d'.) 2.')": '_�,:':,l _' €sse processo simples pesado f aumento .10' c,'n�

"

mão-de- ..nra oc.osa. .1\11[).•s proporcíonaré, as' seguintea 'gUmO de C0n1bUs�1ve!; me :

tais planos e'}:ig�:n,\ !lt," X\, vantagens: ab,só:çã:f oa
/ lhoría

rla arrecadação fé-

ração mais ,c!cl1l''J.'a;;:L " mão-de-obra ociosa' mais deral e estadual."
-'

grandes .i nversõcs �tG cr-:

1)"11,.31. {· ...i:
.. (1,Lt;I:l.:1lfn:,.-: �'::;

í

ando � ro.r..ul1suQ..1,} ou (� ...

mínuí C�(l ;i 8 ,rít:,;) _) ce ç�":; r:

T�R.E Jijiga 'Hoje: .hnpuq(l(lçào
-de ,IARUR_:

,
RIe, 18 (OE) _,_O Ei:n, sua sessão p.�]_<i­

_
ria d,;: 'hoje (l T1'ibUllal Regional Elelto-a. .­

provará as instruções e
\
o planejarnêruo I�r'

propaganda é;:jt:;ral. na Guanabara.
.

"

As f'missor�s 'de ,Rádio c '1\��e-,lisàu _ '�

4
-

Ir' I ',' J'
''-

lI'C gaJ'[lO ao
:
r, ";{';)<J um, p._ê:CUlO p21' e\a� ,

"�o

1 1
"

nOJ'a'a'() r.·lI'''� a }"I' op Hr<.111(�" ";/01 """,_ t,.>e. LÁ _ ,_ {�'qu '''L. .._ '. '.",""'1 g;l .. ,

ta.

Foi: tambéIT' "jUll: acLI a cll:�císão de u;:,.(

Juiz -reconhf'üsndo a desnecessidade 00 CCll
tal que abr;� pi'az� :pà�·ét· 2. �'mpugnação de­
pois de definitivo a' transferência do e1eiJo.t

Amanhã o Tribu'oàl R�glonal Eh�ltl)-,
ral tleve:'á julgm' o pec]jd0 cid hl1pugu"'Gúr,1

','

àa c�didatura Alzira Zai{lr, CUJo. prJ�:' S5(
. já está ccncluid0., ",

,

/ ,

O caso do �\1arech.a� L01,t,' dev·s-rá se r
", 1 '

6 r· ,

]U!gaao pa . Ielra.,

�,-�---- ---- --,.�.;.._-�--�-........

"O. Século;' Elog,ia, eS Dedafaç.ães
de Franco Nogueira

r
.1 ,

ele

e�c.,

,
.

'�le, i:l'l:�l":�O de

jnc1us' 2;,' ,;

, I

a
parafusos, tem pdr. fim pro

long'.l.r o Gomprimento do

·braço a tôdas 8,S alturas da

casa, fazendo .chegar a qU81
quer sido um Pp!10 dé1 lim,

par, tão dextramente em,

punhado nêste instruTXl8n­

to cQmp !Oi própria mão".

E não contente CO:11 ']

enumera c de todos 'êsses

incont:1veis utrl1síli.cs, rg­

ra nós estranhos e bárb'l'

ros, a botar ·na rua eh am'\r
gura a, mais RUva

de nossas donrs

e eXín1i,.
cV� cac;a

,

t,r-'a:

(1n0' :3,�_'�;'--):··,;'Cl n1J�..3' "J:::,_ �tJ(tJ
da ,ln;10� ��-: - ob':"u t�: .�: .

� J,i

SD.:.'{�rC' l�1�18.· :-\ol'>�:{/J a cq.�
to �:ra.?n 'Tôdns :�') ,....\}-��,-

� !'uçõ.ng ",- C � :p�"'..is
;:;

.-

f-.e.s c' r _: � -"I C":,l"'(!

C �1tflloo [';1) crtr"- a "li? '��:'l f:�
E·X{.l� ..ui·9.j,-:,s p:::1q' i' ' .. in dt

:·c('1ni'�·at-} 1:::;)l' ft ..l,ll�> l�' "�:-;

;::1'(":'-0 :1!'

, \ NABOR SCHUCHTING

prossegue o nosso deli�i[)S'1

inventariantp c1êsse lirap �

díssirno P::l'tS nnde �tié u8S

paredes das C8S"lS S2.0 VJS­

culhRllês' e b"unic12s, npós_
,Se1'8l:1 levadas:

II L\cre:;�enten1 é\,�n:Jr1

CÜ1hbs, pás, chibatas.

?D­

lix:l�,

pü':'J,,-:ip,:_; (�. co-,� r,L! ...I:�a3' r
..

r'i""Qe0 !'�xo', 1�11"�1:10 \ ::':--("I..�n

8u�ne�J.;-,') do ·':l! ..�t.D ':t� �."ja
O Ba:r;'':'l '·�;1�.i0'·'H�-\ � �\ �LJ.-

b taçà? \�(.!!. a� y�_�h}:.,; �:ê

() U8.. :-'1' s }O'�, 8.S8��- a\�l.8"
,

linl \

CO -tt'D.C:J cr nl (';,; ;:e !ClCUll,-

ria, S2:il rnaloj:'e,g t!;lea:'.��\)S

para, ü (;OlldômiiTêl. O j'l­
naI).ciar.wnto a em:'tc .pra­
zo sena (onc�dido ãe �or-
ma s;,lu�i('s. com, U111. (;0J1-

trato
I
d.e '"bertu.ra cl2 'cr6�­

dito, ::;0;:;:7.i'vO l) p�ct'tir�ç:b
em 'causa própria para n'

venclér, G[i..BO o :pr,�priebi­
rio .j'alLuGBe com 5<)'15 de-
veres. O controle d) di

-'

\.

" '

. J3�.mr.riciaIhento de Madeire" EsquadniJt , tl

(�e ,Q;rnm1c-a -- l:�lquàd.rias sob rm�dida "\"- Lambrls Mode!',
lios pa.n1. fil10S ucaban�entos - Alizal'es dos mais varl�
cl\!}s t!:POi$. ,

'

Rua CeI Pedro Demoro, 1921 - Telefone 22-tl'7 - Es­

"reito _-- rt0rían6polis' 'T""" Santa CatB;ri�18
-- -�-'--.-----��"'_'----

PROl'E,lj�

OLHOS

esp<mjas, esfregões, .1"85,)3,

dores, escarafunchadores, e

mil ingredientes, 'como so­

da, potass.p., he;J?;ina, S:1p'-'-'
� naria, am()1'1.írcn, bnmco ele

Espanha pal'<t os vidros, e)'

meril para 0 ferro, pó
cantão para o cobre,
etc,"

Findo todo êste mtluicu' '.

.....

\

"

, )

·l

I'

I ,

use óculos

" ,

"Cnnclllído o árduo e InP

ti'r:1]h��i,,< inl0 tl'a1ntlho c!H
,,'t()ilot,\�" do mónllgc, ;r, c'rh·,
da de AmsLerclam, nos sá·
blldos, ;0 fim da bJ,)"cb.'
procede á slla própria '�toi­

lel.e", Veste-se tôda de Ue,>­

co, vestido às listas azuais

elfJ.r8s ou cÓ,r de rosa, f\1reD­
tnl brsncé" �8beln nitida·

I1..,ente ;1�ec1i'Qclo e enrolado I'

sôbre a
<
llnC8 na pequena

, 1.

tntlCfI d'''), cam,bn,lia eng"ll1n,
da, Conr'edcm·lh� e'l'l segl1i-
eh tn',s. ou quatro horas de

lihe1'd,l,[lí'" e �i3 c1'iadas ele

pRsssiar, "

benl odoptadoi

I,

Até uotií o ('ue nos di:>: (l,

ent.or de' A HOLANDA que,
p:', ra completrrI' l),S �nr:ts J1!'1 r

.r2.ç0eS 011 (lese "inões, J1ão
vrn.l cl0;xá-Io SP,'TI co;)ja1'
n'�'is P'it.e tl'f'nbLn.hO-, jJD1' ,

,,"h';:-cso (ende,ecado pro·
"-·I\·,·()l�'\�r-nte .aos f58US con1-

pa,Lríc:os em su:>.

mordacidade, �'li:ís 1)(')11'1 es­

tampada nas FAHPAS I;

",/\ jJ1ierj'\dflcls do e�,,:::es·
50 de ass'3io é, segundo lo­

dos r)s \'injantc/3 que ,1T'ê
pref'ed"r'{'ll, o gr?nde r',di-
"C1110 naeionq[ ela ;I-Iolfmd:·',
:RI; [1,ssim o confirmo, de·
clrnmc10 porém J)nl'u cl2S"

c"rrro da 111inlt8 nr:< J1f'C i ('!l.
•

(�;n, epJB a 1110iS. v (-li1'c1e 'c�_'jqn-

,;ci('e .,10 ItrpY)c:>:ú me rcplHi,­
�lla rnenos (in (Jil6 11n1(:1 1'0-

bPST"t hf)i11.])!,jcbdf.� de lL r­
(�3�'hl. H01T01' p0l', ho>,:r'()i"_
p''''On��0 UJna 2.:'YOl'C pi!Ít')j
dél �: 11101 j�8nte �uil), e :'lltes
-'1111;1'(' ('1'18 !V)S r'!leus pesa: ,

,

dC1n-:: HT')[lrer;a urna vaca (-'''n;
cil�;a do 1�i� tal�étc, elo CJll�
um!} '3"r:ova 6.e àm1tes (':1,;-'

, .

d.::J! r;n lixo atl'�s <;10 uma cô-
"111(;da". \

.

F: 8r..:rf.Í �=1,i, nal'f1 nós, U1;ti'
('lr."f'lc'lf'] (!ue nilrl- ))Qcle"b
1'''11'21' " 11111 "e'i'�'': ':''lT' le";'j't.t ". c:., _ �l

" ""', v. '-;-ll:.� �\_-

timo lusiLallo' que Se prezh
)'oesmo Cll1e ,�!tJse, ,lqsitnnL
fôsse o '3.riSlGcnit'i�o e fii�{J
Ramalho O;'ti:'!ão 'al1�

>

dpl!'
_ ,

,

L:-: ��:t;:. 1;C0:2S ao �,,'ci110 1='0)

otende.nos com exa�id60
suo receito de óculos

'"

ónCA ESPEC!AlIZAD_A

MOO�RrW tABORATÓIÜÜ

----_._----- -'

CHnica >, qdonto'l,ógi�à�
DRA �ÇARA. /1\lÃfitJr'�NôêE�l
Cl:;ni� e ,Prólese

'

At.ende sras. e crian:ç�s" sóll).eni·.'
!:J.(u"a 'q}:ârcada.

DiáriauH"1? '(h� 13,30 18 17,3'6
�Úfl, 82("1 Jnr,l!f' ':1fl F�'1e 2!)::-1f..'·

'j..:

(' ,.
,"

---_ ...._--_....._--

"
'

r
'

-. ',..,

-�OmUn!CaCaO
,

� O, DR. MURILLO P"J\CUECO DA
MOT'� i\ (.,'OmUl'llca aos seus clientes � aiuibú:'·'
qU(;" i:t"lstalou -/ em seu CONSVLTO�lO�, t:-­
talinrüte' remodeiado, sito â RUA FELW:h
stH'MID'l' N. 38, "completa . �lpa!e.ihage1l1
importada (h� ALE1\rlANHA, e' destúiaà.� <3t

DIAGNÓSTICO PRECÓCE, - DO C;A�LEn
GINECOLóGICO E DA MAl\1A.

HORARIO D�� CQNSULTAS:
tL1ent.e á pmjjr d�l.s 16,30 horas.

\,

·'1 8 �-'
v .. \.,1

dwr.lH·
\

,
-- _. ..... _-_...._-.-----------...._ ..-

VENDE-'SE llRt<ENO
/ '

E r' ,'. ' l' 1 '( r'
I 1

, 'TI) ,\"_·l.U.'�L OH. localizac o a rua v,lSCünue
de Garapuava (ac: lado do 'pradd), Gceita-se
A�l'tdOlO";el- exn conta. tratar llésta' HrL"daçào :

>,

com si' ..Hogéüo oa pelo roGe 30-22,
. ,

,
'

,---�--------------------------
\

Atencão
; -'

Pl'\'lpan.-\:;e alunos para exan�e di! admissão a·o gL,T1:i:'''
s10..
. lnr.orin3,.(�óes
rUI1f;! �137.

à rua Júlio Moura l�.O 1 G ou pelo telE,...

VENDE,·SE
Um terreno em BOM ABRIGO, próximo, a.o 'ba.r. Pre­

(;0 Cr$ 1.000.000 e uma ,c"tsa de madeira, à rira Santa Ró-'
�',g (CÇ1oninhu), Preço CrS "900.000. Tratar' à rua ,José Boi­
teux. n.o 3 ne�a.

tuguJ,

)'

, Bàineário Camboriú
"d'I" i\TL "'NI'MIC"" " .

11. 1 leiO .. 1_" 1\.1 J ,0, �!1). COIlnOi.1i1111L

eO!�bagrado como 'o rnelhcr e maios belo de'
.

p-rái�. ABartamentos _para :gron{a e.ntregà
L�(�e CrS l.Ooo.onu de l-·nt.:radcl c n't:'�'LEH;C:í'_�

de c�:$ 150 mil. Vendas no local J:om
,,p�U I�tmrre,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"�o

,
,

:M1L.f�<)ES c'.e. cruzejr<:ls
serão f��'�tOS' no prQg1';t:Jr,a
social ,�o Festival, I.,t -rna­
cíonal" ü,'>' Cinema: ·JNe'. se­
rá reauzac;o do dí a qJ.;!pze,
à vinte c seis de :;eLmbro
próximo riu Rio de 'Jaileiro.

, .'

LoqO fi.' noite na: c"!�i:­
dência. çl::J Sr. e Sm. .:Dr.
I!.�ro8 M'Crlin (KetyJ) ,

. sua

filha, ELIZABETH, p.!')a�d�
rá. de;1: vEJinhas nó

.

bOJ;úta
bolo ,;l� aniversário. ()
simpáti�,J �:lsa�· anfit.r::l;),
'ntepciol1ará cor. 'I.idadc,s
para U:l1 jàntar às' tl�iena':'
ve, hora::>. 'Ó ,Colunl..3:.r, wn-'
vida'dó ccr.firrrta. à pr;�seu-

, ,1...
ça.

.... ;

Np .Mí:�IS:rÊRI6 rl� s,i'ú:"
c�e, .Ul 1 r aJj��da. UFIÚi;- rÉ. (1-
nião com autDrÚ:làde'" c

.

téC:l.·)S eDi 'J..:'.flr'i"\·:':'!�·
!'im d';' �ceJe:'ar ': implc'­
mentação do· pr)).,p..t0 . d�, fi
nanciainentó de' .v�ür�', llli­
lhões' (lp,

.

dólares; eortceG\!
tios, pelo BII) para ; ttbas
tecimel'nü' d:� àgl1a�(';n ,1�..:.
te cidad>'s bra<:.;'je;j." .l.,S "O'
referid':l ,,,ü )�:estinl" .�� M'pá '

.' .'

assinado: 'd.eÍ1:tr\' a'íl qt.l!'� à'
"

"res ll1�S�S
'. '.

;, t� .. e, �, .

1:
'. /, '

R�CEBI das Ediçõe.� Me
lhor:a,tumltos\( 'para· "'�!l1ha
bib-liotéaà, as inteÍ'essà'�te.�·
�brsa �� Ma.D���a., 4� :�� '._"

llUlfri ·"M�nueI . ,d�;,.' í-t.a:eeào,·
cxcelen' ,e' :r{)ma�lci$t�

.

bra.::
sileiro t l�a burgiiesi�··. doo .

��cliio' : ln�). �:"�" ilç}­
,ME.'/{ c: A FRONT.eUtA ':';0
ES� -\(;:q' .Qbra :d'3 '\in i.�
vem '� l:rillu,!.nte ÚtiJc.)
11:a r ...y: ttil'l.e: -' :êxs.na'1í.. as

ne�es:'JJ.d� p;·ima.::a::s· cio
h0rn�.:r:, ')0 ,qntv �3 vbta
dê sua. e�s'têÍ1cfa� "jOQN­
TOS ..POPULA�ES. 'EJ1A$I�
LEIROS'; d,e' LiÍid�lfó' ;'ÓQ-

. mes. �ir;t9t�a da;& .r*li�· de
l:llU povó, do,. �é.� " �@.:�.jie .

· mais íntimo, reflí:lte-se,i, no
.sel!

, f?ldàr��', "�R013L��A$
DA- MEN!NICE"; clt OtéHa '

êàtdos�. A 6-iança .' i�ta.
.

ca�a vez lnais por :êspàço
--;-' fechado entre' •qti,3.tro
paJ:'€,d€:s suspénsa no·' '.ar,

· desentà:t.ada do � ti -ii c.
·

É- lhe
-

�e;;ada ria·
. grÍlride .

\ maioria C' c�mtaito é·jm: ao

terra, a água; os' anllnais .

'e ambl(:n�e que 'irúpreteri­
velmente a at�'aL

. �,.

ARMA:�po yalet'�o
Assis ii'Ulió, çloming."
sua residência. reunm

,

grupo �e amigos cfllll
jant.tr, comeni(i,i'á.i1J.('
vei' '.

ce

,em
um

um

"ni-

GAROTAS RADAR de
Santa Cp.tarina: 1003 - no

dia 18 de setembro' próxí-:
mo vão car . "show' de be­
leza e clegànCla' nd. passa­
rEla do Clube Duz<,! de
Agõsto ._- Loiras e MJ17e­

n:,:l;s, disrutaráo
.

os tItulaS
de � Mfss Radar: - M':;3 sirri
pat:a -- Miss Persona,i;ia­
de e :\1'18S DoçuriJ.. Sni a

IV' Festa de .Confrate1,'m­

zaç'ão :::!Il SocIedade Cata­

'rin�ns�. Acontecimento .irA
dicional iniciado úo' L�,l'Ü
T. C. Jm 1962, quán�la ·foi
eleita f. nrimeira M'i;;,'i Rà­
dar a Srta. Vania Mor;tz;'
em 191)3 no Clube '1)(,2e,
foi ·elelt3. a segunda .Miss
Radar Srta. Terezinll:'!. San
ta Ritta. ': a 3a. tam:.;em
no Clube Doze de Ag!J,:;fo,
a ·srta. Eva Maria, L.i�b0a
.:_ deten'ora do titU\(l de
1964, qUE: deverá passar. 'a

fa�xa ua:a a Be 196'5.
\
O

prog:ra:uJ. da refetlçla Pt·c� .

moção deste Colunista fS­

tá seu:lo elaborall!). Yí.té
domingo publicarei ;1S 110

mes das Séllhoras P!:l.�l'o-
p

nesses.

Eletrifi<ação:Rufâl nos M Ida
,

'. No: !i1icl9 da !'!-i�l �.1m1' ..l;.1icq�i;,o nU'al'. �!��lSorfl, �A" Rural do. NP:4��.)J' ral de Turw, nâo' 60 �lo ja' no Ntrte do Pâl� S5.l
·'·"istrúç.l\-) €sta'dual;. ó.� *,;. i'Wi'JU,W.ii!. ad1q,�' t4.1� \7\&'{, êmpr'esa' eue 'toJ;llOU �aj:l:�'.�. que representa como d�8- ·êases.Ds maioré's .tríbuto .

. ,' ,. ;c<, s �Lpcnta.ram· êPmo' 'me' ��i_a�ci� J.pá.iJic,oaf�tIQ' 0, s�t2 .
�úúsaQ;:iàaCie �e'-

.

(; ..;tt.:&f!r tribuiçd_J ' de ánerg.a.• �'lo que os r.crsos horn-»s P','l-
. /?- de execução {la. eletrí .na' ,."el'l)elàtlva, qeiicw ,,,,;�" um grar.ce plà,i.o ·d .•

'

E'À-. mais rr c cndíto J1ji,;·:.!):.. nl.cos r:,CE'b2\'l1 ho ie 133. 1
.

�:<:�ç::ó \t;'1111, ,iuais viável; se' �e�Ül', já. podam ),' 'J;�'L"! pansão uós set.w(03·' 'ia 'e·
'

. mas' ·é<l,·:L':.m pe'.\ sua or ta C8,t;:,r:.Ml, C"-i11 6.1 coo

I.) s.;;te�l;[:J, de éQopf.�:a.t,ivis� vei' a:0� ltM.COS ds outros nergía (1. tr.ca pel� ,in'vil'i ,,' .

ganízaçao e eficiên,�',l; a peca t':":1, d ; ele+r f (�;1 ':l�,
mo. A pútir de!>ss� iqt,'d., ' órgãos vtncuíacos .ao lUes." �l'·.Qe mverscs :'��t,l;;.c;,i: {oe Coop ::�. ',U (,; ..!":_:",,;'�'C1. • rurai. rurdadas, €s�ií, fi
a' C0111186io de :'Ent!:gia. 'n- mo p�oble�,' ai'ga:n ..u: eo- 'ct-estinf.S, aqui ,;.�" prive:'e_m ção RU':J.! modêlo, D<c:;: a primstrc Iúgar no L;�Il", 1

létríea de Santa. '.::at,-trjnit ' operát,vas·rq:ue'· fU!):c!()úam pará. ('to:hlrvaréffi ". <.:,o�i��" cooperaríva levaram us téc não bastasse iSS0, S� �
desenvolveu estudos 'f' .pro �o._e�.pi ;.t�:\�.�,,;.e[!tt:'= ruueronarn as ';n�SS,\'3 'cEli nicas .ta CERNE, que é EU)J 'como mc .êlo : 'd� or.en;a-

Jetos e. f'inl'rentQ:U o lJfO-, .l1;\"p.te, t� � :�t<pjj;RN,H': .r�ncontra:,àm r.á CnJpers" sídíária da SUDENE, \.:JJ.O . ção Iii se:
.

adotado p.;':.'
blema com grande: í-npuí- (Comp� ; ��;:'E�f;n[lea' tíva de 'Flétrifiéaç:u' '�ú-' a mataua. néeessáno pua autoridades que dese.am
SOo -Uma maneira 110V� qo lhes 'oríeotar na r,jr!1lilç5,p enfrentar cem, seriedade I

_Estado. SOluc�on�r, SÚVj99�
.

:,: 'NoUç:t��>Q.a· .C;�ant�,tlyt .; :�a�r!:���rr:é i�����C(�� l�:� ����'�o:J,l�;nto' da elHrl

��bl��� a��n��:;���Zi�: Inova;�ãêl�1fá .MÚ-stca;;,:�a�"ral
Santa catarína, Não for.ii;'l ,

. ;.; ;:� t';,�·,� ;,'.. '

� :'�/f;\;j�;;;�/ \,'i;j�
poucas as dificúidadc�; que

'
'. ";Bf��rlp."r�1 "hd:;�\; ;�:rl,?*

os responsáveis' pela .exe- .. .�.�. 'fi�::"�;·� : �'; ,b·�!t; ��"vf' ,,: '.� ,;;,'<,�'
eúçâo cio. Plano. de Ejetl'\U _ MOVi"1�nto., _tl�:" :w,e110�:a",:;{pe10 �!Í���hl{'fi#J�l�ip d.sco <

cação Rurál co Gcvé!.'n') çao, ·uu mo.vaçao, ):Ht Mu- de Jequ�bau é' da �hjl.n-
Ceiso Ramos 'encontrarart'í"" sica Popular :a�,!sHejra. tecler, 'prome�� . fazê-
mas graç'as a.o clina:trii')m� Mário. ,�.<\lbanese"e CIN' Fe- lo em P' ias de Ag·.Jst:,
desses t.écnlcos e '·L confi _ reira nriaram' um rnvo ri' qu� ve� . :,>� ,

ança q:lê o coopeNllv.smlil
mo pára o sam.ba, a,) qual EXPO;l!�]1r'IE�r"j!DO

'.

ME'�O

conqui,st,(,:.1 entre ',I uasse .n't1:om!naruqt J.� >Ull.iau. MIISIC ...'lL o:PWAM.
homem. rio int.erio:::, terr.6;,. -:s '��al.s ccr.sagra;!�s musi- E' �n,prei;s�oI'a'nr.(> fero.

eoino' résultado. o SUt(:,::,so cos pret<::ndem, que 0 .Jcq:u têrlJlos ci:: jufgament,) pela
1 '11' S· t ("ta' b"'u sej;','no' sen,tl'd) '�c' e.vo· crítica e "expor1;;' cia·,Mll.:peno. oJe· an a ·.h - '" '" . •.

�ina se coloca corrw p!(,n�i lução, om' passo al,.�IlJ". UIj.1 SLCa Po,:mlar Bra';,,�irn ,ó

ra .entre. tódos os E;s',!:',d;1$ verdad.:lro, samba' di) vau- §x'to de Jequibau;' !1.�V'j
da União, no' setor. d" 'ele· guar'dà. A. responsal5ilida:1e ritmo ('.e sámba q!le a

Chante�,er lan:ará a pu:'

\ ,

'��.��.�����.�������"��!!!.����e.�'�"'�
.

!�,' ,
.

.' O CRONISTA Soe .at
José R'Jdolrho Câm;lti, ril-:'
vul2;CU em sua çot lind, ,no
Diá,,!.) Carioca; t1e t .. t<:a­
lei ',). '1ue Rosa.1., filha :Ir)

cssa! Cesar R \1'·S de Ita
jaí, .if'r.á a 1"('0-:'��!:!,brllJe
d� Sã�J�a Ca,tarlna 1�.1':1 \
tep.)!'t",gem cu> "!r.·.�l'n,S
brasileil'as mais etegat'ltes·'.
RClsani,. ;al"ticipou na êll.'s­
fÜe das debutantes da Clu:'

be Doze çle Agosto sibMo

pp.

CLAUDTA CÁRDI.N"Àtí 3-

atriz ib.1;ana que' está p.1r­
tic,tpando do filinf "Ulna
fosa 'para todos" � notícia

. até ná:s menores províncias�

..
do Pais,

>
•

\
AINDA falando r:a,; GA­

'ROTAS RADAR �de .Sa:lta···
Catarina de, 1965 ,- ela$.
s e r ii;\) nitnvistadas. no

me,u pr·)gram.a soc:al'
. na

Rádio GJ.1arujá, 't aos'. db­
ming'OS elas 12 30 ,'115. às
12,55 hs, :nic,iarei à partir
d\) di9.. �2 prÓximo. \'

I
. '1�� i

!

Norberfo Czerna'y
bE"o -E'utro dI: .' �"'.':), .".

as. Des�a feita, é l.u!,: Ar:'
ruda Paes qlüm V3Pl t,p-

MOÇ.<iS em estE): (le ma

nefluins I'erãó foto,gl'a fadas
em umà das' mat3 belas
pxaias da '.'Ilhacap', éom,
desfile 1e modas p-;::ra: o

JorIlai "Radar na �odeda.­
dar 65, participar�(j 1a.. le­
de" - Quatro Gar')�a:; 'Ra
ferida 'Í:'eportagem qt1e se­
rá felta pelo Coiunlst3..

A. PARTIR do próxÍmo
dia: primeiro de setemhro
estil.rão abertas a<; úisêri:
ções da.� Debutantes para
o Bàile cas Orquídeas ée
Ül65, nll'1l� promoçã.i déste
Colunis'.;a.

- NAO é possíiT��l ectn­

pr€ender o abandoná t.olal
.do 'Clube .do "Penhas�o",
localiza·iJ num poni,Q. es­
tratégicO) da "Ilhacap" Da

pena �m olhar par� ;:lque­
l� CO-FJ,n:::;ã.o que e�tá fn

trégue as baratas. A;!l'dito
que a'.nda há uma 1l\�·{:t,1)­
r!�. ·t'e tptl,l pelo h1f'WJS C'S

lÃomes (los acioni!:tv.; 'do
!eleridc Club�, que, �l. ve··
!·:i.m se reunir e 111�!l:' re­
!I ;':'l'c)uràe do m�s'r �'.

O nube do Penhá" .; re

t:v"::.e pronto, ser;� o

:?a·i?io r:Je visita d:-t i:ic1aj(:
O local C'Íerece um'J, das
mais b'.'las vistas da !:>elc­
za Ílatu�itl da "I!.I·W,'·;l.j-,'
Um phr.o pode ser ehi):)­
rado. � �:":.entando ,., a ·�o

"i;l'I.:::. (j 01ul?- 0" rÚha,
,co e um ótimo prédio para
�UIWionar um dep"1:talil�n
to de ··,urismo.

CIRUKGLAO DEN'l'1STA

DMPLANrE E TRANSPLÃNTE DE DENTES

zer o. seu lj.baliz(!!h. v\!r�d:.
to sôbre '::equibau, dizendo
iextual·:1ent.e:

.

- .ESfA Coluna volta:.-á··
1

a çli i 11(5 r o "Pqns .. u.. l�)
'y �

tio lI].. e o ":�: '.' ,'I\� '.l\_ •.

RE.L!\ à partir de amo.

nhã.

OenUsteria OPeratÓria PelO sistema d,e alta
(TrataUlentll ,lud�lol'i ,f

PRÓTÉSE FlXA E MOVEL

·Jequiba.urotação

EXCLUSlvAi-lJ:,;N:rE t;OM ·lioHA· MARCADA
8dlÍICIO JUJieta.collJuntode·salas 20�

,

"Ouvmco

Rua ,Jerümmó Coelho. 32:;./

,Uas 13, :'is 19 hÓI'IA�
.l,;v� .. � .... t:);ú.J,...!am .. ueiJ.�':u·., at

UIn ·uç.,·�".!lO l:n�J.': : [,)'1)
14a ...

"

. UU.i. 1.':it,.; ..."'lr.1lo.4.ü· .Ln;�ló.:.l ..�o
------_._----- - _.

-REX��1Aj<CitS l' r'A j ENTeS
Agente Ofi.tial di:� Propdedadé

Industrial

Cle .luí,l<...u
.

.uUli ...ra., ""ui 'à
prcOCU1-':tl,ik.u \.le 'a.,;!l;�.r· o

-) .

t",u•.l,Ia .l1.JHc. a slO� ·o'_,'.Ht ;;?-

Sala. a -- A!tOb' da Cru,a Nair
xa, Ltl,(l :J:.>".,Y. ...�L<UuOft.; .ue-

. nt:soos, ''''ê>.J:.>a.L<''� ue I,;O.·,Lr!-

I)tuJ."· pa:'a a. sua . '(l�() s;s�a

" t.�à�Q,u" ��g,U.hU.oLO u�a ca­

n}j,.�n� l.a ... .:.. 'leI. HU.3 t;fU'

itt:glstro de" 1ÍlC:u'ca� patt!UI.t=b de ln\l�O

. ção .nome;:, COtllt.rClalS, t:tl!19s de estabeled�
.ilen,to :m�ngn)<as· 'frases de propaganda 'e má1'

. ..
"

./ .'"
-.

.ab àe-€À1iul"1açOf.'�./ ,

.

,: ' "','

.,' Rua qêIiente SUVeira,
<

29 ".:-:-: i. Y; atida
.

.

-....... .

,
.'

. I �-

(U�o e CV�"SC.queHu.m�<!út.e
. '. r"��elta,,o. ,c,.. a otJiwrva!:;,�o
f';a. .pC+Ú;Ji-hijl:l.. ,�so,� ..a-� ·nl'·'.

nlOlue'lt·.)". ",
•
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I.STO TAM:BÉM
É VERDADE
CONTINEI'HAL.é o cigarra mais
vendido no Brasil, apres-entando
indices dl�\ venda cClllparaveis
'aou' das principais marcas mun­

diais. Sua superior quaHd;3de é
reconhecida. assim pela maj,oria
,dos fumai1tes brasileiros.

IV CErnENÁRlO 00 RIO DE JANEIRO

.,. J
. .,.

DESC::1:NTRALIZAÇÃO DOS SERVIÇoS DE B"'I:NE­

.PTCIOS DO I. A. P. C.: � A,': adminlstraçã.o GUJlter Perei­
,

r� Baixo que tz-ntos e tão 1)O)1S serviços vem pres�ando a

.

frente do Instituto' dos Comerciários - IAPC - co_'" a

'Glescentr<1liz'ação dos serviço(S ae benefícios para o inte­

rior do Estado, dando atribui.ções às Àgô:t;lc:al'; para res)l-

ver. e pagar os benefícios,' está colhendo o,s primei"os' 'e

bons resultados. Tomamos conhecimenta,' através de p1.' -.
lestra em o sr. Jaime Antunes Maciel, enc"l.rregando da

impfantação dêsse serviço em t&l.o ó Estado' de Santa

Catarina, que o resultado nas 7 Agênci!ls foi' o melh:r
.

possível. Nossos parabens ió delegada Gualter Baixo,

o L A. P. C.' e o BilWO NlIcrO!'TAL DE H.ÀBITA­
C.'.O: - Era palestra com o .sr. OrJ,ando ·Pr"ll3 lUi.

.

ela Di­
visào de Piscalização e 'Al'rec?dacã91 elo IAPC. fo�as' i.n­
formados que o Instituto dos Comerciários. 'neste E'>ta.,
�10, est� exigindo das emprêsas . contribuint,es, _a' ápresen­
�a(ão do. resn'ectivo comprovrn'e de' pagamento dr), B 'n
�o Nacional de Habitação, em ·face do que dispõe a Lei
4.380, de 21.8.64 Este proc�dimento é resultadli> do c ...�-
'yênio estabelecido entre o :DNPS e a refe'"ido B'D1o.' Es­
sa nova determfuaçãp. virá facilitar aa ·contribuinte a oba- .

�iência a duas .obrigações legais: !Arc· e B, N. H..

DENTISTAS, ENGENHEIROS E .A PF.EVIDENi! A
SOCIAL - .De acôrdo cem estudos do Crm<'e1ha Atu"'�;=\
d.o Ministério do .'I'rqbaUio; o .mini.stro SUEsekind- 'det3r.
miUDU que a média de contribuições para Ens de o."e"i .

.dência social, para as elasses de. odGntológ0s e engenhei-
·

ros" ser;;).' de três salários mínimos de cada.l( região.
: .. ' -

-.-...,.,...........
'

........_--_:l, .. .:....��, �4

Noticias' dé
PEDR!\ FUNDAME�t'TAL hição Süoerba do

DA r;rOVA CATED_RAL San a .. Cecília, da
de Tn )V§o.

.Jnra.l
0�I)r:e!;(: .

. Ao eI1.!;(;'Jo da pa':"a,g�m
do 10u amversário .ia' clle,
,gada .t I sta cidade o 1;05-

· se . de :)1 Excia. Re'lln;;t. D.

Ans:IJl:.lO Pietrulla ,)C(lri.'l­

c.é rio (ha 15 do co.·:.en'te,
a pova ·:átóiico de' Tuhári.o
tributou.U·"e 'justa� i:tO!l1e-'

, • ",;t'

nagens' (' oro um programa
!itero mLsica:s, ao ,m').'$lr;o
tempo. nn. .que ,foi lançaJa
a. peàn. :l·ndàmentat da.
nova Catedral da D10·:,.8e
obra a.rrojada e que foi

projet.a:t'l . pO,r < �ngenhai­
f os ,:trquiteos I brasileiros,
numa ff'llz. iniclativ.t de.
ilustre lJl:eJü.do han'Wna.g�·­
ado.

r�):' úl' ;:UO. .J�-"'e�.t'a.'')dn .

a S·� ,>:'� oUV:U-S2 a j)J.l·it­
vra cio hQlne",;·.·::l;,., , .•••

ag:··!cteCf-'.: cC' � �',I,a ;'a:{
d8 ·e.,"nura c" c. 1:' r "',ue

. n nanifesL .'0 es"" '\

hea' do pnvo e cler) 'ela sua

Dioce'�e; (,:zen,'o,' .1 certa
áltura: "Estou pro ;ura�"Jo
realizar, aqai!o que a' Cen •
eíl:ó D,c:1mênico es' á ·exi-
gIndo para a prosj)eI,í.�la:le
e paz ffi'undial". b!,.-:r,n-Du
sua ar.loção agradecenclQ a

presey1\']3. das autrf-rl �a j1t!:l,
povo e :181'0 àquele atI)

BENÇã,) DA PEDrl.J\.
;FUND_�.1ENTAL

DomIngo, p'ela rll.'l--hã,
De local de éonsfnl 30 da
futura Cat:.dral, !'é'1L'i:r,u.'
se a· .n���a campal Cl')lH:e}e .

brada. (if:sistida pa al:to­
ridad�s ( milhares ,'e fi­
éis, l ...fi espetáculo, r:nl1�
di,,") '1'2

.

fé 'cr's�ã, p" mo­

tivo ,cf" data de 100 l.:;i­
ve �f:i�'.o c�a cl'iaçs.o .ia 1);0
cé'i'� dó rubarão.
Ant· 'i "O início ':10 :1,',0

relig:Qso, ocupou o m;c�J ,fo,
ne o s!'. Walter lJll:oLck
para horrenagear S. Exa.
Revma. D. Anselmo Pie! rui
la, cuja oração foi um lu­
no de llJuvor ao ilustrE'
prelado pelo' 1'3: u t.cabalho
prodtitivl) à frente da Dio
'cese.
Durant? a santa

SESSAO
CAI.

.

LIT.E;RO-:vIUS.r:-

,rIa no�te de r;áin1.flo úl­

timo, is 19,30 ho,'as ,teve
iugar a Sc,5sao hte;'.1 mus:t

ca.l nu L'ne· Viturla, cem,

a pre,[;'( ('a' de :1.u\.on:b ,,&s
� do ) ...... 0 em ge':iu q,"

Of!!;J) 1 literalm: litr, :lcp;e­
la. casa. _e

..
diverases p ,ui-

Aberta sessão "pel') pre-;
· sidente, prefeitó Diln3Y
Chav€s Cabral, êst,' cO.lvi­

�ou as autoridades presen
tes para partlcip":l,rem da
'mesa

A .�eguir, sob calol J;i:J.
· salva 1e palma"" deu en­

trada, ',10 recint.. S Exa

Revma.· D. An;,eL.· >. ?:i LfUl
missa

concelccrada, cO:.n vá:'jos
la, acompanhadJ �;e n:na. sacerdatrs diaute· ,-'o ali.ar

· comis,,�::.i de J.Llt.l';,htles .ouviu-se o cal?-t.o dI.) qc,ral
deslgn'�da pela pr�sld._.n- Santa' CecílIa.

cia. O POlitO culmin,).ntc foi
Sand,m (l ilusÜ'(:,}!( m'. na quando' S, ,Excia. Ról'/ml\

!?;eado> 'po� J3 �"us lU l�nos D: Ans: imo Pietrul:a proce
de �is,;Jado em Tubanio o.: deu" a bp.pção, da pedra.
prOlessor ;':;s\ al k' fwlla nUIidal1l�ntal da n'J\'p' e

Giuscina ql1", I f;� 'f1me do

po'/:)' �atólicJ '1>t :,',t!d!P

et -:.a.Lecl·,l as )b1"'.l3 '.L lea

lu;,,'-;.f.S por a(p:� f .e. I:"á

dO'COlciut,',· je <1l'ln� O

or :,d:>'" soube il'\tdlH": tar,
co r" l' 1]" () '}rL ': .• ' .

, : .' (J

,ce·,·,:.n'et'.fo:Lt .1"1. tI-
"

tólica ao sul do Esta 0,
com' feierência à ",da re­

ligiosa ,lO ..D. c
Anselr.w p;�-'

Lrullo.,

Seguiram-se número3 cie

arte, d'��taca,nclo,.8e a exi�

sunt\bSa Catedral rte 'r'l­
barão. Apó(> a leiturz. da
ata do histórico' ae0nt€t:Í­
menta, foram as aui {lrida·
eles pl""sel1tes convidarlas

.

a apo�rJ11 sua:s ass!",,-, :1�':lS .

naqttõ10 �ct.0cumento qne fi·
cará -p3::,a -a' poste:: 'ade.
A ce-,:':mõnia foi euC'err::\·

da cem um dobrado. (''XI;CU
tlade pe�a Banda

�'Lil'a r.cllbaro"en�e·', que
abrilh2.;l'CU tôdas 'iS sJle.,
nidade.s.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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li.::a ',E

'co. Fr,Jr�,
VC!!,tO,�l -['o

pcs UI,

claratór' ,1

a. �21C') ca

:v,a.211a

,fL,'5 JJ'aà-
I. :] _·.B.\:d)

�

J -,iJ D"2:

d� exi

t.o­

rle­

;leIa

.m:-:: )i� de rN1p6n�aqm::la­
de na f:lúlssE,o 'de títulos
para ,) mercado, nararelo.
A petlcão, o advogado �un
ta farta uocumentacâo d')s

'depoim.mtos prrsta :')'3 na

po l'�;�, reles priY),;�',_t:;a.i3 'I -n

plicados no �aso;" (},ú::tinn

, ,-�
.. , .' ('"

\,.

"

n, rj

Ffo:' �r,
-
-, -�':'O PARA OVINOS: - No Stnlemen'e

J 1"070" em artigo assín do pele, engh?
,

-e-t.

fner, lemos o seguínte.,
-

...,
- �CTERfSTICAS: - 0- painço é uma
, ::''';7.:83· r-mpern�iaj.s, po_ 'te ereto, com

,"'8 70 8 Ré) cm. A cachopa (jan:cu'a)
. à ,-

. 'e:Trita-só aberta.
-

,
- �j; una s'.Ütl1r� qúe reqv.er .·soks

" ;:,,-(nic:ar h01S. colheitas. 'Os sólqs
.. e cC;ostorrcadc:s" a fim de que 'haja

1 ::: '_S S0m:;ntes. 6 cÜma' tempec-ado e

- f" cu:tu::a d·] p:;tii1f;o .. I's T�izes senc'o

-·�S pi."eri.sam de .. umidade; :·'esti.:-;,gens
"1 '1 cultura.

.

up) -V�

P.
-

g�. ':' 1::'J.

cr ".

q. "'- 3

Sl •
,r, ..

g:_?" ;-r...
- A época para efetuar a semeadura

dr: ",

d' .�? n

A (" ,7". -

.c1:-� ! ::'.��
er'- �

�

';OQer2., logo depois da :g--;9,da. A sema:>­

"".8 de 12 a 15 qullc;s/hR de sementes.
-J'."; Dcderá ser feita cO"u semehdeirr..s

, "'qnladás com distàiJ ,ias de 3.0 cm.
, �

cfJ.G, r:;radu,das caian 20' a 35 se-

:' __ O'H e a quantidade us ,da será de 20
, '-'e!1tes.

- O painço' pode ser utilizado para' for·
f" r "escimento, isto é, quando as hastes e

.,' M.S não apresentam muita pilosidade.
Efi"?, se � �. - .. �-rlo em êxito, como pp stagem para

. ''''0 é uti)i'7,ado. t'=lmbém, para ração de
'''p r-Jimentação de aves.
- O ciclo é 'curto; germ'na, cresce e

� ). -3-08 100 dias. As semen�es InICIam o

seu .;c·
". .. ,

; '," da extremidade par'=l a tia'se da. pa­
níc"�.a e ,r ..., -

,,"'-ecam amadurecer' os grão da base,
surge o

..

n'
- ... Cri ,., - colheita. Esta deve ser efetuada· com

uma cc"" <- ',,- � do trigo, regulando-se a altt{ra dá pl'=lta=-
f:):,,"':1.U r""

, ... _-�, "'Jenas, à panícula. As p�nícuhS' corta·
- -

,,2"('r e depois trilhadas com trilhadeira

C''·
_ .

./ ,.

est!"-'.. ...Í'""'r ··;is. 0'1 <:'1 �Y'.8.n�ual. .

O 'oS' _,: e ',') varia de dois.a três míl/kg/ha d� .se·

!11entc.s.

' ...

pa17�)�rJ.
··
..

0 � .. I- _, ,,1 '7,�,-"a ne

cps.sl!'�.. :,]O c-o. _.,""2 'JLltro

m_f-�tud.c.
or3. em

vepCB •.

(' certame

fOç"a ..:t:ll'?f"'o s·"'''
� base� 15'é 11

.

c� "'�. I.":�-.,._..

af:r�êa . ,0')

de seu �"'"\1c'o_
te d'to.

0�1�:ll.·lilel'

D'2 .1('1 r�:; --"c:->
- '.!

�b v os �.e­

nh:::.r(·s '""'"'0 c,;::�- ':�tn ny'l�Q­
dos e 2-·"""�·�<;,'"'.�-'l 8.S ,:tUB­

ÇÕES (;0$ ct \,' é 3
'

:"'\:0 ",1 ím

plantar a �J' �"�'I,;;�(' ÉE�eci­
aI?

De:o�""'h= 'lr:1CS G'Jmp:e­
tancntr.

1\18.3, °0 ':�'�t'r'I)' :1? ":0l�,-­

borar ,,(!"1- r o�' -< "�"c,,,,�_
.

_

I � -, L \)'�.\. - ...

S-aC'OS (11"" n" ('"" 'a"1 '8rn�1.l
las para S' f)'.l t(; jao' a '1-

pr:-c�aç0.�) 1\0:; ,,' t·i10�\!S dI

rig- .. 'tiOS
,

s· '',; .,,, 1!l.IS que
para cc "1.(' "�h· � �)-i.:.,·.r o

-,porto ia l\n-,,-_i ;<'�', (1:)1, t-"7.-

ph�'açfj"'3 ,'C!''':.10E f','c,o­

Ç08it;'lCll' '! ,r�e "1103 ar! §oa!'
a tradi ·30 e ar!s p:':}..rin;;
mé _�··tos (' ,,:s rIr ,,- .�';'

As;;;i:::n t�:
..

", I�" ::t jl:�j:
são ESTJeG�al �(\. ''':-1 t"\ ')a TH'] àS
c1u�"'r.::s· A .,- I'

"J'!",. -�� :Pt} -:d,
Pai.1la ?m:·'A e .,\·'·J-,t'r:} de

Fkr'an" ..,.\]'� .... "'F3 je

São l"tll::'SCO elo 8ul; Amé-
dG JO,ll1ville

Oli':npiCJ 8 fi umenau;
Metrcp�): d" 01",o""'.. na; Her

cílio Un; e "�"""3via]":0 de

Tub3rãn :' fa 'los RB',1aux

de Prusr'ue.

Ca.li1p\.--:Õ��.'3 C.$:f·�"-"?.::; de vá­
rias ép').':2,�� {'r: r.on_; ..:�.�1�{·Qt/�

. ""teriio ,lI.?"' ! -_ ��.. ,,' no grn­

po r12 -.18',_--1 in _

r. J

'":'� rlc-.:;;-ã
dlvisáo Cr1:: .... 3 �!'Ojeta ,cri:"
ar.

" ....

;:_,C\. ;ôra,lcla­
�lllbes

t.; ." '�pe)l1a-
tes )('1' 70" ( "Ol�" vem

sc'ira '1:"" ., 'é'':1'3:1t'1) e

os S�:l'3 ,;c�· r: -"C_"c3 ,� cl�s­
sifi�a::";\O :ir l'a' OUkl t'P.­

.

se f!.1:e t�r::. CC:'110 objetivo
.

cOYt�':'Sg?ti� mainr. número
de ('!nf)f� 1"[1 T",,1'°!:i3 E$}je

.

c�o:'I1. c:;a ........ ·-u�'"'.-..-� -"c:-;:;-= as-

·cam_1"129.0 '�2::v" �:

çia -seg!,!!rLt8,

-; ')

.. '!

E assim, sucessivaaénte,
até se crganidar '1m certo
de clubes.

Fõito h::so, será cr idO' o
. acesso e o deSCêS30. s\�·birr­
c'o a��lil,lmen::e do;s.e, d'(:;�
cer. de. r. u tomatic.a·p�e?-. tE

.

0S

dois �lltimos coloca0.D3:
E" llfi critério justo' e· 16

gico � os clubes. qus a:'1.­
da não chegaram'la\), t-itu-
10 estajt)á�, s.emi::-ss-ãl)
r,a o"rigação de acatar

tal deci',5.o por ser, a�tma
de tu:lo, de justiça.

I Os <�l:lbes que Jra, .'1.ão
\

ostentam condiçÕeS '[le r�1tT
ticipa:r do astao[uaI, c(,!no

intfgrar.tes da. Divlsrto . Es

pecial er-tf claro' qu; S@:ícl
ta1'2.0 ·licença. . .

.

E' uma. for'na' j11St�, ..ho
nesta q1_,�e jam!tis podt>rá
ferir i:\ó:te (, ou aquele clube

apo'1tandoo como apaà,ri­
n�lado, pois a jconqu.ista
do títul.o estadual é n ta-·

se, num plano de, de!it!\que
no cas'J da Divisão Espec!­
aI.
E' um:), sugestão' que po­

derá, com alguns' rt:coques
s2rvlr para outra tel1',ati­
va de �alvarr.."mto para o

nosso' futebol.
..

ResgatesE' -,t
.;:-,\,_'

V� ar
\

do fixar f posíção do Sr..

Machado Frei're na ernprê
sa e sua parcela ele r=s­

pensa
°

nlídade na assina­

tura ':..:.(,': títulos. Ao final,
requer do juiz que 1) anti­

go 6.irycr seja exclurdo da
, rela:;.l) processual, a auto­

ra j?sl i,i ação r�.re(:!:·�it\:a

de 3;;;tO' com relacã . a é'8,
e. em q ialquer caso. COJ1�
dr r ada ;;i pagar as: custas

e demais prórn..nciacóes '.le

direito;

O íuiz da Quint:). "Vara
Cível, :':ir; Jose Amado Hen

.

.ríques julgou-se. ontem

incompetente para tun­
clonar na ação executiva

propoi,a pelo : �r..
,

Emii!li

,da Va:l'!t Civil, onde já
exísta uma ação dsclarató­
ria' aju'zada pela ernprêsa
contra' j::>rtadores de seus

títulos, (> considerou ser ele
boa pc'Itíca proc essual a

rruutt,o de dois !:;rQ-;O:S.30S
para. 'pn SO julgarvento a

fim '. e Que se' evitem �')­
Juçõ�s . cfl:1flitantes. "J fi­
nal _de despacho, o juiz
riedllJ.ljU 4f: sua' �Cl�pt.:te!"­cía para :J J1.<lZ ,Ia bi'g";l'da
VVI'!-' aí7",},: pcínue n.Jgr.u

.

.
15rocedel.1,tfs, os ar�ii5os tia

. .�.
_---'------------...:...""--------__,.'-- exceçãe de.' eompetêncía

arguid.l" pelo advogado na
Ma'n nfR'ITann;' 3r. .reão

.

Míltón :HE.nrique.

Bar l'si: .para cél..!::.r da

IvI8.[1',��'nann U,"1 tit nro de
500 .n . cru> :r c li,.. "',

<la", :.: Pi';!vel:(,"�V', la r I,!,,­

dlç§8 do Juiz.r 'i}: I df! ";,a­
ría .da ,S_ilvei:-:- -da ."egu r

Da d:erisãQ cabe a!5�D.VO
de qualquer; umá Jas par­
tes ao 'i.'ribunal de Justiça,
no pra:w máximo tle ci'lco
'dias,.' quando· a. <lçã.o será
remetida :ao, eattó::lO da Se
,gun'l<i '. irra Cível, O advo­
gad'J •.. Ofr..�a'r Bà�.:J:Jsa pro­

curador' dI"' .Sr'.' Bt 1:'\,.ti 'Ba­
ragli, c!fn1arou �ue VG.J im­

pe' .... r :0' CLrso nc 'I'rlb:mal
d,� ·;U,L;C.l, porqll� ie�"1a

que a a�ab' pc.rm"iTleça na

5a. V"'-,:a C-iv.eL--.

\ EDITAL DE CONVOCAÇAO
De ordem do Sr. Presidente' e nos têrmos da Lei'e dos

E:::tattdtos, úcam ,os Srs. Aci(lni�tas dest!;l, Socie,lade conyo:

"cr:.dc·s
.

a êómparecer..

eni à Asserp.bléia Geral Ext,aordiJiárià
.

a re�iiza�·;é no dia 26 do corrente mês, às 10 horas dll ma-.
nhã, na sede social, afim de deliberarem s.ôbre a seguipte·
opi.em do dia:

.REVISAO +'TOS HORf,RIOS DA DlRETORIA
Cricitlma, 16 de Agôs�o de 1965..

.

(Eng.Q Mário Balsini) - Diretor Técnico 19-

I

O juz da Sétima Vara

pr,iminal, Sr. Gera:do :Reis'

Alv,€s, hdefe�i.u; ás' il:las

petiç;'íes do advega(!j .I\t­
naldo Go<;ta ReS8Ede

AVISO
Acham·se à ·disposição dos

.

senhores' aciõnistas, no E,,·

critório ,da Sociedade, em Pedra de Amolar, ne Município
de Ilhota, nêste Estado, ÔS documentos a qué se refere Q

.art. 99, do Dec.·Lei nO 2.627, de 26 'de set0mbro de 1940.

Pedra de Amolar (Ilhota), 17 de agôsto de 1965

Eduardo Brennand
.

Valério. Gomes
Cesar Bastos Gomes

EDlTAL .DE CONVOCAÇAO

tJ.ue

requer�m a devo'uçã:-l,. a

dois constituintes seus, das
notas prpmissorias que es­

tão 'lu processo C,'.·.l:;,na!
da :.Iannesmann, al'reca­

da'h:; para exames perí­
cia.s pelo Delegado de F(ll

jSiHcaçães :e Defral1d8..çÕ0S,
Sr. José Resende pnclrarlc.,

Convidamos os .senhores '=lcioniStas para comparecerem
à Assembléia' Geral Ordiilária a se realizar, 'em sua séde

social,. em Pedra de Amolar, no município de Ilhota, nêste

Estado, às 17 (dezessete) hor�s tio dia 22 de setembro de

1965, com a seguinte ordem'do di.a.:
1° - Leitura do Relatórío, do balanço geral, da' conta

de "lucros e perdas" e do parecer do Con"elho Fiscal, dis­
cussão e deliberação sôbre os mesmos;

2° - E1erçãb do Conselho Fiscal;

o Sr.. 011�tavo MetH',':;�G
Branco, um dos ar.voga(lC!s
(la Ml.!lDCSmflm::. mostrou
à imprp'Cls'=l, uma ca=·a .::ie
9 de í1utuhro' d8 '1962 1'11

dere�ada. por Dona M:a ,�a
Carmeln da Cunh'1

.

(Tra­
vessa Angrense, 25, Copa-

3° - Outros assuntos de interêsse social. '.

r •
q �

.

Pedra de Amolar (Ilhota), 17 de agôsto de 1965
'), Eduardo Brenml�d

Valéno Gomes

Cesar Bas.tos Gomet:l

•

• • • ,
_ .: c�

,
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ne

1-

cabana) ?o·diretor C'iD1a­

cíal .da 0mprêsa, tif. -"Ed­
win MaY. Nesta. carta, D.
Maria Carmem d", Cur..ha
.íiz ter sido ínrormad-i de

:

que a Ma"}I;CS1U:.r"ll f.:C-l,.Va

recebendo emprést.ímo a

5% de juros e d2P �;s ele

manírc star a ;,nt=t1.<;:i,-) ue

aplicá! também seu dh.heí

principalmente porque fS­

tá afastado da emprêsa
sem receber qualquer ven­

cimento. Para tanto, já'
tomou, provídêrrcías junto
ao' juiz l[t:e instrui ,I) p1'(1-

qualquer que seja
ma, contanto que
de Minas .Geraís,

.: Quant0 ao Sr. JOfg'3 Ger
pa Filho, dísse o ad'iTllgfl,
do que apesar de estar in
formado de -que o deiega
do de Defraudações des �

sua presença no P",io, até'
.momento não' .receben qna
quer :iI).timação.- _(laQu�

'. autorldadé e, portanto,
tinua nesta. capíta' ..

cesso crírr...ínat da Manncs­
mann em Belo Hortzonte,
a fim ·de que, se o -dslega-

. do achar ímprescmuível
.

ti
. . f

seu. depoimento, o faça de

por através . da aut.or.dade

I judícíárla desta. capital- por

.

1'0, sOIi.�it';t COlll'L\:'}r.s;· !_';a­
ranris e pormc.iores. ';Nr;
día 19 do m e-�:'·.O . ,.os· �
Sr. Ed ....vin Ma.y f, ";lllU'jeu
que eram ínverí-iícas às

informações,
.

país a 'Ma!Í­

nesmann não aepitava em.

préstimos e só ope-rava em

banco:: "Esta cana - qb­
s rVOli n advogad.) ::_ vem

provar que ac ...
- �r •. Í0

do :qUE :5'e di:zia,' 1 I;': f. :,:nf'S
mann ,'.3.0 se' int.eressava

, por- en:í.préstimo da' \:hama
do mel:c'ldo paràlel<l"

.

-

. !.

,

'

Emprêsa Editora' '�O;ESTA()O" ltda�
"'" -I

(;'

Rua ConseUteiro Marra ISO: � Tel. 3022 càixà
139.·� En(Jer�ço Telegl'ã.fico �·ES.TJ\DO"
,

'

D�RE'tOR.GEªENTE' ,,'.
Domingos Fernandes, de . A,quinb

'. liED�TOR·CHEFE
.

Antôgio FerhançIb 'do Ainarél' e Silva
, DEPARTAMENTO DE EDITOR.Íl\L
,P�dro Pauld lVIacha:do - Osváldo 'MeLo

" ..ToRe' Vaz Sepetiba' -' Sergio_ Costa RHmos
"')., .

�UBLICIDADE
,

Osmar Ar.tônio $chlindwein '

DEPARTAl"tiEN'.FO COMERCIAL

o advugado Dééio ,:r;1ul­
'gêncio cf'clarou qà� (l. f)�.
OrlandJ Aguif).r- qiL Cünha
não irá' 8.(1 Rib para. a aea

reação que pretende fa/�er
o Delsg;::tdo Ilo Salgada 8n

tre os rúincipais Implica"'.
dos no ('(l,so Mannesm.lnn.
Acrescentou que SB,:i ::ons­

tituinte não está obCI�í1cio
a depor na Gua,nab::ll'a

\ .'
'

._

Divino: MarÍot, ".

COLABQRADORÉS

tft�1U� IIP" =

�'.

(ONf'![ClOJl!·n OU&lGUEQ llPJ
.

Df (HAVf
.

_ frtndsco !o.•ollDu. ". 3 ,

ATENCAO
, '

Sua firma, . precis<:t de
Técnico em ,contal;)ilidade?
Está resolvido. '

__

Procure-o p/fone :3'790
,.. ..�/.

------------------------------- ---------------. I

24-8A
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12 Sala.7 Fone,3450Trajano
INCORPORAÇÃO - AVAUAÇÕES -:- ÇONDOMINIOS -

.

_ LOTEAMENTOS ADMINTSTRAÇAO
- APARTÁMENTOS EM CAMBORIÚ

Super fáciJitado - Prontos plJ..ra morar np.ste próximo verão _ apenas pouco�, para vender

"-'._..
demais

�
informações em nosso escritório.

Valério Gomes.
Cesar Bastos Gomes

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Convidamos os senhores acioriistas para cprr:parecerem 1

à Assembléia Geral Ordi.náríá a se realizar, em sua séde
social, à Rua Valéria Gomes, s/no, em São João Batista, •
nêste Estado, às (dez) 10 horas !lo di'=l 22 de setembro de ,
1965; com a seguinte ordem do (lia:

1° - Leitura, do Relatório, do balanço geral, da conta ,
de "lucros e perdas" e do 'paTecer do Conselho Fiscal, dis- . ,
cusfYl e deliberação sôbre os mesmos; •2°) - Eleição do Conselho Fiscal; ,

3° .

- -Outros '=lssuntos de .interêêsse social. •
São João Bati::rta, 17 de agôsto de 1965 •

Eduardo Brennand
•

."
•

._---_.__ ' .
•
,
"
•
-
-
� TERRENOS,
JII Lotes na Ressacada - Loteamento Santos Dumont

-

�
çpes.. .'

... Lotes n.os 75 e 76 quadra 4 - Are� de cada 360 'm2 _ Avenjda Sànta Catarina....., Lote n.o 127 - EstreIto

• Preço à vista Cr$ 300.000 a prazo a combinar Cr$ .... Lote de 10 metros de frente com 35 metros de fundos.

. 450.000. Rua Casimiro de Abreu - Estreito - esquina de To-

• Lotes no Bairro José l\'!end�s - Rua são Judas Tadeu bi<:ts Ba.rreto - lote bem plano, fácil de construir.

• - Lotes n.os 40 - 42 - e 44 -medindo 10x2', 'cada Bah-rO Santo Antônio - Barreiros - lote de 360 m2.

lIfI
lote. \ por apenas Cr$ tíioo.�OO. .

III Morro d.o Geraldo - Terreno de 20x18 mts. _ Preco llua'ProfesSõra Antonieta de' Barros - Lotes ge 20'7 m2

, de ocasião e a combinar. .. _ Bahro Nossa Senhora de l"átima,.
.

,
Lotes entre Coqueiros e Esfreito _ perto d,} Sub.Es- Rua São Cristóvão .:_ Coqueiros � terreno de 2Oxl0,50

�
tação Elétrica - Vários lotes a partir de Cr$ 500.000 metros _ bem junto á rádio da VARIG - Preço de

... _ Com financiamento em até, 40 nÍeses.
"

.•

ocaSlao.

• No Centro - Rua Alte. Lamego 252 _ Vastissimo ia-
:

Terrenos '- Em ;Barreiros �. 2 lotes de terrenos,

'.
te com 43 mts. de frente e área de 1.140 m2 '_ . Equi: medindo cada 10x34 rnt!3. - cercados com sarrafos 7"

valente a 3 lotes. Mea total 680 m2 - por apenas Cr$ 1.200.000.

•.
.

Rua .\ntollieta de Barros _ 2 6timos . Terrenos com, '81t.irI'O Bom Abrigo - 2 Qtimos lot.es bem junto á praia

,
marnífiCl'l vista panorâmica -: Lotes n.s 24 e 25- _ com _,.. Na Rua Teófilo d�. Almei® :-:- Ve�de-se os doi.s. 0U

•
12 de frente e 25 de fundos ·cada. A -vista ou em condi- somente um; Preço a combinar. .

.

.

.
,.'

...

��-.�.._.-..\m..-.,-.;��;� .....�,.Wt....,....._,,.�-. ".9A",�
..,� 'Ia"W,!
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RESIDE,NCIAS ,. .. _ Vila
Casa no centre _ Rua Alves de Brito, n.o 73 Ca:sarão to _ Na Rua Olegário da Silva Ramos N.o. 434

Senhori.al com 4 quartos, 4 salas e lemais c;iependências. São João - Capoeiras .

.1

Casa 0;[.1 Agronômica: Rua São Vicente de' Paula n.o· 31 Rua ConselheirQ Mafra 132 - ponto comerClal ou. r�
_ Casa de Alvenaria de 5 x 13 mts, terr<!no medindo 11 sidencial -- muito valoriiado _:_ .casa de 3 salas -:-

x 33 de fundos. Preço de ocasião: Cr$ 3.000.000., ou em quartos cosinha e· banheiro.
'

condições a combinar.
.

Rua Almirante Carneiro - Bairro Pedra Grande

Rua Engenheiro Max de Souza 740 '_ Coqueiros _ Pe- Casa de construção esmerada com 2 'Pavime�tos

quena casa de Alvenaria construida erCi terreno triangu- •Térreo: Varanda - amplo Living - Sala de .Jantar
.

.. zinh 2· pavimento' 3 quar-
lar com 20 metros de frente para a rua prL'1cipal _ Bar' com adega - e .co . a_ .0

_

.

da
Preço espechl de Cr$ 2.250.000.' tos grandes - banhelfo completo Terraço �;ain

fora. de casa construção com tanque Sarutario e

quarto de. empregada. - Area construida de 150 m2.

Casa de material no� - A Rua Joaquim Costa 23 -

AO'ronômi«a _ Com 72 m2 _ ..e �abit&Se de 2 meses.

r;eço de ocasião: 10.000.000, ou em condições a combi-

Rua Antônio Carlos Ferreira 40 - Logo depois do Pa­
lácio ,da Agronômic'=l - Bairro com casa de comercio
de todos os gêneros - 3 casas novas de madeira - Te­
mos preço para àS 3 ou' para ;::ada em separ,ac1.o a partir
de 1.500.000.

..

Acham·se à disposiçl!to dos senhores acionistas, no Es­

critório da Sociedade, sito à Ruá Valério Gomes, s/no, em
Sã,::> .João Batista, nêste Estado, os documentos a que se

refe:;e o art. 99, do ·Dec.,Lei 1;10 2.627, de 26 de setembro de •
1940.

•
•
,
•

VENDA DE IMÓVEIS

São João Batista, 17 de agôsto de 1965

Valério Gomes
Cesar Bastos Gomes

24·8A

-
. \

Plantas é

nar.' .

Rua do I !ANO Barreiros - MunicípiO de ·São José
\

de Casa Ge madeira
. bem conservada - de apenas 2

anos _ Terreno todo cerc'=ldo - por apenas Cr$

2.500.000, ou. em condições a combinar..
.

Rua IANO n.o 49 Casa de 8x9 �ts - Forrada - to­

da tlintada, com água. e luz, com 4 quartos - � salas -

cop� _ cosilm"J. - banheiro - Terréno todo murado -

Além' de água encanada tem urna excelente água d� po­

ço. _ Porão cimentado e com tanque. Preço Cr$ ,_ ..

3.500.000.

Box - No SuperMercado (Rodoviária) um box
3x4 mts.

Rua Sàntos Sara;va 56 _ Estreito - Local muito va

lorizável '- Casa de alvenaria ,- �onstrução ef;mera.
da - com 2 salas· - 3 quartos - casinha � banheiro
completo - quarto de empregada - garl:lae ao lado
(_ Pagamento: partert vista.

..

.Casa recém constrtiida - amd� em fase de a,cabamentais
de

Conheça os últimos lançamentos I
A ROUPA ESPORII'I!A MAIS FAMOSA DO MUNDO

,
\

NO SEU REveNDEDOR EXCLUSIVO

J

Jaquetas
Shor,ts - Cà!�as
RUA FELIPE SCHMIDT, 42 - FONE, 3671

'1

:���fLit,iiJ,,2�]J:���I.IIL�
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Futebol de Salão sensacional
. 1·\

"Melhor de�três"< entre floria�OpDUta-
nos e jo�nyilenses, sabadm e dO:QingD.
A F_;1eraç-ão Car.a.rinen- mínatórtus ipel(i B·':::..sileiro informar do !:>�r im:.Jc.;S�V2j ma rhà ri f' dorning J sera

se de Fr trbol de '}1,i<1o ha
.

a serem desenvolvrda -, <m a rsallzacâo daquela, par- (,;,dài}'.::U�::L a segunda par

via pro;tramado p�l''''- a �i- São Pf)}llc nos / íF:l_i'eLos tidas, --'las dat'as pr� ,""la- . tida e UFp2ndendo do,:; ro-

dade de 'Joinvile, a .série dias de setómbro. belecid::J.s pela el1tU,·_Jc. sultasos a ter;::eira l;·:L·tida
. de melhe].· e'e três' partidas Todavia, a Liga Alf3tica Em VJfita di�so, .L dir81 J lisrá rS8.i:zada na n:Me de

entre as represent,H�ôe3 de Norte Catarinense, im'Jos- ria da }'(àeração C<,LHI-' c'omingo.
Florianópolis e de Li:1Vil- sibilitadi de usar ..) PaI[_: -

.
nense Jé' Futibol d3 Sa: ão

le, cmn �� finalldad'� rle :'1,- . cio dos-· J';.'·portes p'!-r:1. aque
pontal' 't equipe Q'18 rcpre la s.él'íe c'e jogos. t·olfgra
sentar? ;) Estado',' mI; 'eii- fou a Plltidade ,atll:;,ül,

resolveu Gediar àqueles ; .. J

gos em Florianópolis.
Assi"n, est.á clef;ni.t'.,·'1-

m.ente as.sentaa.q pn�,\"
noita cc sábado, no est,�d;r
Santa Catarina a p,imeJ.l'a
partida entre F'aorLu,sp ),i
tanos 8 Joinvilen.sô�_ Na

..

do e 113.' :nanhã de .o.oli1�n­

go, r..O r: tadio da r1\.C

\.

A dint.orla da Fe<1�rJ.cá0
Catarinense de Fm2lwl de·

.

Sal'ão está acertando dete,
lhes com a do Cluín, D!Jze

. -

para que a equÍpp. campeã_

trou suas, qualidades rr:ttas
de' esportist.a, aceitand') fis
pronto r o convite... () sr.

D.iillI11:1 ::'1ipblito. j�, Sil·\'a.
dirigiu· t\ equipe .de atlc'­

tismo masculino.

Com y,;"tas aos - i 'Yi: l�; C�ll1

tra os Joinvilense-s a dire­

toria o.a Federação Cél tari­

nense ('_2 Futebol .(.:� S:;,Ião

determir.ou a conl·.:�nra­

ção da equipe. a pa·_'tir das

primeiras horas ca tarde

cfe sábado.
Os Jqi',:ores ficarào alo

jactos '1à,S próprias depcn­
dé:úci::,.s 'co éstáCiL) �3anta

Ca�a ...·lL.:t, ç)llcie 9 �:�lC:1.r')a­
rao a hora do CCm,}'lv3.

estadu'll, sirva

ring" para' o

dô ":;P:H­
seles.'_'ilado. -- y. x x

. Enq1.lil..T!oiJ isso, p1t:·[t çiri
gir a (quipe de a'.�ctísmo

No úlr,imo (;Oleti'li) rChli- fe�11ini:ln, foi c'onvrlaú'j o

zado pelo ,"five" .1w,r'l;J:lli profess·:::r José Bar8,,� qúe
tanó ,regis�'uou-s;8' 1l1.:t:s mais uma vez deVErá eola­

uma goleada por 12 x 1. O horar eOm a FAC, forman--

'Rodoviário foi o clllb� que dó a cidegação ilhéu que

(servia de, advet�·ii). �i�t'á a�s ,,!gOS Abert_r1'3., �•.\-' ,

_" \:. 'x ;:�"] - ; x x x

-- y x x

De 9côrdo com qw� J re

portagem tem observu�lo, ::.

;:��i�1:atiO�'i'. H.:amilton B{r�-;�1�� Ja CSLa;.,'com a_
..,_JCl��

- "-:\,j·�o 'ua'�e"'�ã'b�: ·seier21:.r.ad,)
d�ÚI\Eh;i9. pa'f1 ·)�jcb'e;'J ele

sábado contra qs !')ii'JV;len

ses .!

A�s:m é que deve:'áo mi­

c:ar o ·c(,tejo,. vest�I;&�,_ .0
11l1ifO�.;,ly�t_d� . séleçg(}{��e�

os \�s.'gUlm-ô·s <.LtMttas ..

'F'áÚfltr. -ii>ri co ,ç�, -

ri�Wl'l' E-

�,�fIJ'pa�lúnh��'i.\;r
.

�
O prJfessor Ar::d,1. SoJo O ci_'apf)onatb,<_.:l,� pi:1g-

mé deçlin-ou do '/,;i!vit2 pong dd cidade ;ifê'li-c: i ter

que lhe .foi formul.túj-Cl)<;", ;·'.sua taus:_a divulgada h:ljz,
Ia diretoria da Fc clera�:ã� .' 'lEm sEgmda �erão rR;�o)11Í­

Atlética Catarinense p&.ra dos os 8 tletas que· irã,) aos

servir �:e treiml.dor da equi
pe que r6presen�;��·:l a napi
tal do Edado nos pr<.·xi­
mos Jogos Abertos.

Jogos ;;bcrtos de Brusque.

.-

x :x --

-x

Os jo;;os de futebol tie

ealão entre florian0polita-'
nos e ;oinvilenses' fical'J.1l1

para o (stádio da FAC fJX!

vista do Palácio ';':;s Espor

tes, em Joinville, t,,;:· s�do

cedi�o �qra a reali��çãa de .

festa n�1jg·iàsa. go, no estádio da 'i<'Al;,

diretorj;{ da ços populares, POS.3'_J/:íw:u­
do assim a que o p�:ll;ico

x x Deeid::l a

. Fl"dera :,ão Catal'inense de

.
Futebol de SaF"G, esti';u-' amant� 60 Esporte ?1.L>·l�

ta possa 2.ssi3tir ....G·' <(;'�

cotejos. Serão CJi);·:::.dos

200 e -�Gf) cruzeiros Y'_J'cs ;r.

gress03

Em ·:isí.a disso, o sr. Ody
Varella, formulou c .'i-,vite

ao ve:�:,ano desportist.3. D­

ja�ma Hipolito de, SIlva

que maIS uma vez, demons

lar parh ('s jegos detE:r"l11-

nados para a noite :1e "á­

bado ,� manhã 12 d0111i:1'

SUA

)

;if!.-
>� -

/

."IOS que apreciam Q es- tal' pela reabílítacão, ('}1- do, ·Bh-;. e Adir.

porte cio balípar'o terão, frentanrJo um eS'_lua;1rl0 PAu.Li\. RA1\10S -- DI­

na nov;e. d€ hoje, '1 opor- perigoso que t.amuém narte; :C;;i, Hermes 'Lito
tunídad> de assistir a um está ssquiso da v.tórra. Ali. - .. -, .------ .. -. -_ .. --

-;----.
--

espetáculo de técnica e ás, no certame Em r8.felén A ['ri (',�., �.

cê::rhba�ivj(;ade, pois esta- ela, o tr.ccIor praiar.o () o f>� t- L ' \I.••_(, ,L·

rão se c'efrontando, no 6S único que ainda nào SPl1- l\'Iaury BO�'!;('3
tédio "Adolfo KC>:1dlu" tiu a alpgr a de um tríun-

co mínír-ío marcarl i para
. as 21 horas. os times do

fo.

Um bom encontro,,

F:.gueir'�nse e Paula Ra-
dúvíra arguma, o "'cw' ,·e�

remos na noite d e hoje,
quando trícolores .� a lvlne

jgrl�S estarão dando anda­

mento ao Éstadual c!(� 05..

Iq!Lo .. i .... '��;Jfi FROVAVEl::3

OS conjuntos, sa.vo al-te­

rações, r'everâo 'al'r:h�,::_' as

sém:
F"UTJFIR·ENSE -- J:c'ce-

'ly;' Marreco. Bi, Adailwn

e Manoel: Zezrnu . f: HfI:i'

nho; Rodrigues, Agnal-

mos, 'em [ôgo válí to pelo
Campeonato Estaduai \

rte

Futebcl, Zona Um.
.

A 'esquadra alvinegra,
que domtnco último tren

te ao Postal Telegraftco,
te ve um empate com sabor
de derrota, pots viu ·S', ali

jada da liderança 'cm pro­
vsíto do Avaí que, assim,
se isolou no prt fl�egjaciO
posto, vai. logo mais, lu-

O conhecido apítacor pa
ranae ase Adib Nas-ar, foi

convi
-

ado pela dtrctoría
da FedeT�ção Catarrnense
de Fu�e;1cl de SÚ'í;J para

dírigír o'} cotejos, Cl!jOS
resultados apontarão o 're­

presentante de Banta Ca­

tarina, no 'I'ornêío elími­

natórlo dé São Paulo. com

'vistas ao brasileiro.
O <J,:Jitador vir cute.dc a

Federação 'Salonista do Pa

raná, aceítoú o convite

e esta, q una vez í1.mi;;; pre
sente ].:) Estádio ca }i'AC
consti+ulndo-se nU1;18. .ga-
rantia para. o bom ind-ce

técnico e disciplinar ela

partida.

home-

A Regata den.Jrainàj.a
"HOI\-ILHAGEM � �El\1A

NA DO EXERCITO' . se-­

rá' rEaliz2.cla no· dh 29 do
corrente mês: com iní{'io
as 8,30 horas da manha
na rala of;·ciaL da Bft:a
sul des',:a capital, e r�,1'er­
s'el-á pel,) código l�àcional
de Re�atas.

)3arcos dE: 8 remado.�!)3·
10. lugs,l' - 15 POi1t08
20. lugar - 10 pont.:),
30. I uga.�· - 8 ponto 3.

e) - Nenhum_ - l'e,.11ador

pOderi, Bob ql,la1'llle- �re­

texto, correr mais ;lo· que
dois oáreos. Será a.:dt.a a

.

inscrição dé uma r'1wadQr
em mais de -pm páreo
(dobra I C:esd\B que 1 atle

t.a tel'h"l um intervalo ,I"

cais parpos, para 1es�aT!­

SOo

f) _ :P'm todo.;; (_I'; sete

(7) páreos do P:'O<II'ama
_ da "B:IGATA HOl\1ENA­

GEM A SEMANA DO E-

Seràc corridos c:, .sete
(7) Dúr,os olímp�c();; e

.

11m Ynle a quatro recuo::;

na seguinte ordem:
10. Yole a quatr�
(Principiantes). XERCI'I'O", poder,I.,J (:011-

20. Ql'atro com timonei correr' rpIT:adores de qual-
ro quor ('ig,sse, tOft'anilo-se
30. i.iLÍE sem tÍlrlO!leirl) portan�o ,uma reg.lt,1.· de

40. _ D:ngle ScuIl Classe A:,pta.
50. - Dois com thn'bn�il'o g) --- Os páreo, �er3.o

€'0. - Quatro sem timo'1ei- um i:H"rn.lo de :),0 "r.i.nu-

1'0 �7toS e:,'i-.,,_: llm e outro. os

70. - Dcnble' Scull .

"

r'.GlJC(1Yl>':·:lt,�� dever;';,) i,J.:stE.r
80. -t�i�r. ,�, - 'ide<- ,';rui.,::':i�jct, _ ir.>resen1;::>"i'Ío- se
a) _j1oé�f.Ó p�:1erão ua:.:t'ici �""�O�.�tiZ. � �úar;LJa�?n_ r.1Í­

par ,'ir r,:,<.!ata_ ql:e te�.t ('a nimo cHITO (5) �llltlni,GS

t:_áter 'Ex' ra Oficial, os clu antes da hora rl1arp<lla pa
b2S de rEmo de Sal1t8. Ca- ra a üt1'gada de 0ad:;, pá-
t.arina. devidam',nt-J 1'10('0- reo. _ l"ão será aceIta

nhecid8s pelo Conse:h<_, RE. qualcl'},;'r reclam.açãL) p<u'a

gional de Des'PoJ�t;0" isto retar ·",0.r'os.

é, que tEúhanl al\l�v:l. (.�C p_) _.- "Aos V=l1C2�Cres' �;8-

funci.oxhlmento de:::s-=: (:1'-' 1'ão <.:T."c··cIido.s �L·0í!11(.S.
gão- ·Js conformld.::.de com 1) - A gnQ,'-- ;[L:) c.Jh'ca

as leis _('�portivas vi.;er:tes. da em Ú:ji;:10 lugar. em .'3,

b) Os clubes co,widad")s d!!. páreO, não contará pon
.

a participar da Regatf. em tos.
"HOMENAGEM A SEM_I\.- j) _ Compete a JS me�

NA DO HXERCITO", deve bras da comissão Organ!za
rão apr"sentar :nscricões dora c'lesta compet.i;;áo. dt'­
de pársos e guarniç;)('" a- signar o� júizes :ia sll.i:ia,
téj' no ,n�áximo, 72 horas percurso e chegad3., br·m �

antes ela realizal?-ão La como elr. borar o progra'na-
competição, ou �eja, 110 em definitivo,' to 1'1'1a:' ItS

dia 26 ro corrente às 9 providências pecessárias
horas da manha, quando ao êxito da iegat'1-, etc, ...

a COmn'lRO Organizadora, K) - 'Os casos I'll"1is<oos

com sede no quart.d do serão �e,'lolvid()s de acôrdo

1'40. BC', estwá. em �I)n- com o CÓ"igo de R::gatas
junto eom "3p;rEsentanteg da Fed. Aquat. de f?t(l..
dos iJlubêS partk!p,mtes Catarina.
para apreciar o cOllceder 1) -- Os recursos int.er­

as inscrições aos in t·eres,;a- posto') �l_11rante O desenro­

dos _

I

lar da H gata seráo dec�di

c) _ Não será 3.C('!.l.) ne dos. pejo abitro Gaal. a�

nhum protesto quar>t'J a. pós recf;ber' a súmula dos

inscriçào, após as nEf,màs juízes.
terem �<_do aceitas l:,:>' reu.. m) -. Será proclamado
nião CC..'1Etante da letra. 'b; ve:r.cf'0.r;'(' da ,Reg.ata em

d) - A cO�1tagem de "Hrlfiemwem' à S"mana do

pàntos se fará da segúin- Exército" c clube que ob­
te maneira: tiver mair.:, númer·) 'i� pon
Barcos de 1 a drJi� re- tos.

ma:dores: FlorlJ.r:Ipolis, 11. da ag')s
10. lugar 10 pont.Qs to de 1 !W!1
20. lug<3.r - 6 pontos 01'. AI'I" Pereira Oliveira

30_ lugar - 4 pone"» Prt's. da. Fe:l. Aquat. �ta.
J:S'arcos de 4 remad')L'Ó!�\' Catarh\a.
10. lugar 13 pontos - 20. Ari nitngaçu fie

lugar - � pontos _ 3(,. Ju- Mesquita - �aj, Rep. (to

gar 6 :OCLtos, Clllto Gn, �l. Fp(}lis.

fem

Hoje, haverfl, rrennii::'l

na se� da F.C.F. para tra'

e Val'ter; Valtinho e Vadi-'

nhe: Cat3�a, Pi?:��l;htti

Helilton
.

e Anísio.
___ .1

.'

çar planes para a t:r;:,,(�io
•

da Di7,F�O de Ha1!'a.

Rea)':iu·r �c, o

Conclusão da .7 . pago
-----.--� _I

A seleçao de .Joinvac ��ue
estará r.r.fr�ntanrl0 ."'0 crrn

blna do floria-l0pplit,ú.c de

futebol :::18 salão, e3.�,-Í,· cr.m
sua chegada assentáaa pa
ra as últimas horas eh ma

nhã de sábado

+r, ·"2ve: .o s: �;1_�:_� (�jl S�8,­

-.TI:rte na :a as i."�fn :é1J.·
c.as :1) L,ládio dr. A�0lfo

r::Ol1à.s(, onde

._-_"-... -�._._-

Eegunr10' o ' tr sínartor da

seleção :."lol'i,anopoW2..113, de
Futebol de salão, :} '1 St'­

guinte u programaçúi d'�

treinos do selectcnao Da­

ra esta semana:

ReJo -- ], :SiC8. e Inrlividu­
aI.

- Coletvo 1-''.'0,
para i) j CZO de sái.u..b 9,
�oite COD ra os joínvíten­

I

----�---------_._-------

SfS.

O trE.ina:"or

Port::tnl0, os ama,lle 1 dt;

futebol c;c �alío ela, C'd8dJ

tórão ,;,
j cportunidan;J de

'l.s,,±stir '-\. dois grandE'; 'jCi� DIA 29 DE AGOSTO DE
gos interl1lunici_na' 3 entre

1965.
seleções r>à r.oite ue s;�]Ja- _

Berr,ta, oue vem 3� dedi­
cando inteirament� 20&

treinos do selecionad� flo-

rianopolit['no_ com

as eleminató'ri'as_
vistas

con'. os

JOÍn\:n�_;Y"'��S, lenCol�tra se

bastant..:1 c'nfiart� !�(! ''-1-

cesso (\J selecionad-l ilhéu

pois 0S co18tivos' a�' aqui
r�alizados tiveram lin� ler

diment:J excelente.

RiO' _ Agosto - (:Cone·
sia da Cru2feiro do S L!�) --

.A maioria 60S C011l2nt:u;s­

tas de arbitragem na Gua

nabara. especialnH�nto os

mais famosos ex -:�rbItros
de futebol, Már:) \7::1.1,.1 e

Alberto (la Gama M'i�cb.3r
nos últimos tem,t)03. não
têm perdoado A�'mando

MarqUES. conslj.2ntl j.O 5.r
bitro número um do Bra­

sil. CrDsiderado, • dlgo, eu

mais pf:]as. manchetes de

jorn�isi pelas prspag;:m­
das de rtdio e TV, o);de
êlE pr\{lriO atua!,�. n" ql,e
prà.pril;�ênte 'pelos �eus

ii;[t: -e '':-:"

m�ritrjS; conomüi.to r.do se

llO;E.�� �
..U�g·ar�/·s.{�� -f':) lb�· ,ro

f�sslbiilil. Armando e um

árbitro de reconher;ida, ea­

pacidarlp técnica, C'Jl1ne'�e­

dor profundo das l�is elo

jÔgo e das regras ja 1n­

te:rn.ational Board, �nas

peca, por 'Justament,� se a

creditar .ser o único n·) Bn

bitro :J. � futebol. .L\r:na::.1do

está t�'ll..J: l.S(�.;'�O (l.e ha 111ui

tO. As (';f"a': ·1·· .. -�- ';;_".m e

perturbam o ú,·"""} Cln

campo. Armam:.': . "';ui­
damente convida,:lo :'\ :. ,)-

. cal' de FederaçiiJ p�:. . <\J_

sa de :ifras. Ganha li'l'. _.'l

lhão e duz�ntos mU Crl\2�,

ros da Federação Cari.oca
e afirm� ter recebidc COll-

.

vite da Federação PauU3-

ta pu de Mendon.�a Fsl­

cão, pa.ra atuar em Sfio

Paulo, n!l base de i:i mi­

ll\ões de luvas, 3 milhões

-por m�s e um carril zero

quilômetro, fato «ste· já
desmentido pelo )róprio
Mendonçs. Falcão. Arma'1-

do tem referido a;gum..l�
t;lartida3 aqui na GB com

uma Infelicidadê a tóda

prova, .fazendo mat·.cac;êes
absurdas e deixan0.o de :iS

sinalar faltas visiy�ís_ E
temperamental, rig·::roso

�.;V'êZES, e acima de i.u,:
do gósç� de apare�t'l' qll.a
lidade

_ que é dis!)cl1sávelj
num árbitro de futebol

pois ninguém vai a campo

ver um á.rbitro de fut'=!bol
e sim um jõgo. Daí as �rí­

r.iras qt:2 recebe_ mai:, pelo
aue êle Ia -: em cam:'.YJ, pe­
l;s seL'.:> f.E:stí:ci \Ul..3 aUõu

j_�·.s, suas maneiras csqui­
::;: talO, inc_ us've q\�eL'E'Lldo

co e.s::etá­
ma,l t?rmi

.-

s!l em cond:ção r1:, atl.w,r é um árbitro c103 "!Dão
em todi\�. de 3,:r rc<'cnül(;ci chsia" c uma gararJtia pa
do pela !l'IFA, quar:d') c.;; ra o eS:letáculo. Sr; per:ie,
fatos ;�r:1;c8.'n que él� nceI: quando ag3 ao cOl1tr:í.rio.
ta e 3tTa tanto ou m.:us

I

Seus ap2lidos, dados pelos
quanto Ql'alquer OUi�·\) .!J.r- dois re'1omados ;trbit.�'lls,

cuIa. Al':11a:ldo,
na uma ra.rtida, jii S� en­

,::o:1h:a ]lOS estúcües ('as

"rVs. onde toma �g,rt'3, em

'!DCE'as xe .lDnql'1S e tcma

parte 8.1 va nos "lx,,�'�' pa
pos" jO?;GS e <:úmu':t�, li

que não ._:; admissÍ'Tel E é

o único a ass'm J;.l'ocedei.·
dando a impressã0 ll.tida

de que (tE fato POS,;)l(; (':8.1.

t!j. brau:a na FCF, (i'G.e a

'menina dos olhos" je An

tÔ�1io 00 Passo, df.'xan,lc

os dema> árb:tros em si­

tuação di; humilhaçi.j_ J. per
cebendo menos e apita,ndo
menos. (-'ua:hdo api'_-a :';Edo

sem se preocupar enn_ apa­

recJr, ffiantendo a 1isr;ipli­
na e fi. crdem em campo

agora crcnistas, já são

usadas 1= ela torcida, ti indi
cam c'aram\)nte terll':.os' di
minutivt1!; de sua condiçj,(J
de -hom ,:m. Talvez, que se

jI. '·".1a "':l" cuidasse unica-
.

.. ,- - -;" r iJ. sua qualidade de

""'-;"'''_' (_:ue tão !nm sabe

f"'-T:'
, �olxando dE' apJ.re

çées, C.;�). g:7\stlc'!.lianno e

inventi1TIuo coisas, _ defen

dendo ou acusando joxado
res e .(.tlrigentes, aí então

poderia �er o árbltI'l' jrleal
tão bom quanto qualquer
árbitro europeu, que n:il

verdade possuem a vantao,

gem 1� jamais querer apm
rec".r e'n ca:myo, D'lssa 'lnll

de.<me,c:bidos os 90 m"lU�

to�. As últimas atua"ÕE�
de Armó'1ào Marques !lã\{)

têm com�mcido, justa­
mente- porque o gl'n,ncl,� ár
bitro se cncontr:l endcu�f\­

do, com prob�emas fÍ'1�n�

ceiros 'I";!l, cab"ca, sr;rr. 'sa6

ber o 0_'Ue es('r�her 8': tr!' �

Fedaa,;q,o Cat:oca e a Fe

deraçã:::, Paulista fie futeQ
boI.

__ o •• -.,. ... .A:!liI.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�/':" ':i 1"'. , lizott4' onttml' MS salões: de) Ciné � ,\Üt6t�'

QSiS·JO· a' im''prDft�!l·' M(':ldàdf!,di'Joaçal.>�,;,:éo.n a pmCn.Ç8'�"A'.. c','a'C·IO f 'a'',z',' ,p"�,':····'al,',.:,e'.'.·,,�!·,·:,',·,,:·.·�,·"·$'···t·.,",:,:',a', na.) j', � f,
'

� KI.' cándidatos' da éoügaçáb',' PSD__:'P�FRF
,

.

':0.0 govêrdo do Estado;' .depu.ados Ivo si.

t( nliaeça do Govênla e do ,c:,[�i�;�!:;��::!!I�p;;����'d:�:��� S'ODE e s�tisfáz
POVO,' , 'de' .S,

,

.

EU,A' " nD'; Br'as·.I·I·· região, juntamente com incalculável núme. "

,

'

I
o candidato Acácio San· e honrado .0 presidente da ��, cimento

ro de .populares lotaram comp etamente a� tlago foi recebido terça- SODE, encerrando a reu- � a\Ig'�l'ou-lbe sucesso'

depedêncías dó cinema, vibrando com a" feiril passada na se,de de ni&o
.

agradeceu o compare-: ica.�11ha poUÜca.
, . .

"
.

SÚDE (Sociedade Pró De- '..
.'

u Mírílstro da .�arirlha;· prosseguiu o Ministro Bo- vários outros, de natureza palavras, dos oradores que se fizeram (OU\,'lI'
i senvotvímento .

do. 'Estrat .

Almirante Paulo BosíIo, sísío: "Quanto ao assunto técnica, que não ·cabe aqu 'Na oportunidade, o cand.dato Ivo Sl1 to), atendendo ao convite
C!Ll en..evísta à imprensa, 2 (Construção Naval 'no mencionar.

.

f
-,

d
' 1 t f

.

d g formulado pelos assoe n-
declarou, após o seu re- Brasil), a MB está íntc- "Antes de tcrnrínar esta veira re .er ...n o-se a sua p a a orma e (; .

. dos, através seu presidente.
gresso dos EUA: ressada em iniciar a. �cns· entrevista não posso deí- vêrno, destacou o setor saúde pública- e as-
"A viagem aos EUA te-. trução de na-vios de �"er- xar de me referir pübdca­

ve caráter oficial e foi rea- ra em estaleiros partícula- mente a atuação+do ncsso sisíência social como dos mais importantes. Palestra

'liz'lda a convite do SeCI·e· res, além • do Arseil:l de EmbaL"íador em Washing- afirmando que considera fundamentai c:

tárío da Marinha daque e Marinha, principaIrnente pe- ton,' Exrno. Sr, Juracy Ma·
ampliação do número de hospita.s no E -l.b-

país, Sr. Paul, H. Nitze" las seguintes razões:
'

galhâes, cuja segurança e

.deelarou o Ministro e pros-' a>' .05 altos ,int-eress"s prestígio muito facilitaram do. bcm. como a formação, de. .técnícos au· .

seguiu: "Foi bastante pro- nacíonaís serão molhar meus contatos com autori-' 'xiÍiares ,'�m admínistração hospitalar, po.s
veitosa, tanto 'no .que diz atenQidos quando nessa dades amertcanas. Del*,lJo ."

respeito a entendimentos indústria particular estio, �al1l1.bém expressar meu te- não 'basta construir hospitais.vé neCe3Sar.'(

de natureza naval, quanto ver' em condições de cons·. conhecimento pela cordía- também equipá-los com' aparelhagens mo­

to e';'Tei�;.:mento dos laços truír nossos navios. lidade com que mínha mu-

dernas (. pessoal 'capaz, a fim de que Iun-
da l}.m."r'·de entre as duas b) 'A construeão de rri- lher e e1', for:';�s recebidos .

! .. :;_:;:.':1h"s o, de certo mo- vias de guerra em nossos por S. Exa, e pela Sra. Em· cionem condignamentE:.' ,

do, entre os dois países. estaleiros particulares r i- baíxatríz." .No dia, de hoje os cand.datos Ivo SüJ
pré!"Anh'rá um incentivo à ,--.-----,---- . .

"1'1 .. - 1constru-ão naval : no pa's. veira e F-rancisco. Dal gna visitarão as 't)-

c) Há preocupação em ronrsban. ca'ídadcs 'de. Herval Velho, Tupitinga, Agu-
ocupar a mâo de obra

dos. Can�p.,�os.·· Novos,' Ahdon Batista I� Ui,'
0C'.Í"S!l rJ.WI1Je'cs osta1e;r�s. distas Preoc.upam .

'd) �s' despesas, neste r.a- ria Vagenl.
so, 'serão .em moeda nl3.�i(}- j,,�fn'Onái." . -

BOA VONTADE

"Observei uma 'grande
bôl3. vontáde, que e:zce:;�cu

a c�stumeira cortezia. ofi­

ciaí, pelo soerguimento da

MB. Dóis motivos princi­
pais parecem il)éEmtiVlar o

interêsse pelo Brasil;
- Confiança do Govê no

c (1') P�") c.GS EUA em

nGSSO G8-v�êa;,ri:) e �sjí�r �1-

ça de que ê10· seja· be:n su­

cedido.
.

-

- 'Atitude ássumjd<:t pe­

lo Brasil na questão de

São Domingos,".

O BRASIL NO EXTERIOR

"De maneira geral, auto­

ridades, jornalistas e pes­

soas de cultura com quem

r·Ul�l�i't .. � C'Y.1t,r.t�,· (.nani!"e'3�

t"r:.ul1 'nte::.'êsse em ob'er

.hfi'lr111a'16es,. pril1f'i-oalmen­
te, sôbre dois assuntos:.
- Perspectivas do nosMO

prcgrama de estabiliza?ão
fi::1"l.n :eint e desenvolvl.:nen..

to ec�nõ!ni{:_o.
- ReaUzação de elei�r;es

nl') Brasil." disse o. Minis­

tro.

CESSH) n� (;O�TRA­
.. TO'1l:'i'EDEIROS

In';8r ,"C p;:-dc R r€s'�eito

dos 8.ssl1ntJs trata·dos· du­

rante sua permanência nos

..EUA. declarou li itppre"lsa
.0 JVJ;inistro .Paulo ;S::os's'o:

"Os assuntes mais im­

portrntes tratados f�r-m:

Cessão de Contrat�rp=­
deiros, ConstruçãO Naval

no Brl'lsil, Instrução
Adestrâmento.

-<" 0"",c;tiín A O')j'1ião cl8.s H'.�­
tOJ'id<l0°c;, do De....,qrt�TY1en·

to de D�fes3 e do Dep'" r­
tamento tie Estad,., é. en­

tretanto,' que o otojeto de­

verá ser aprov.'ldo ainda

,no mês ,de Agôsto." E

------ --- _.

EQUIP,lM"'l';'lV)� ESPE·
CIALIZAOOS

E. eontinp.o!.!

te: "Há, enhet9"lt.o, f\prt s

conin<lrr.eni.cc; f'sner:i 'li a·

dos qu.e nã.Q pcrlo.'T!, �"n -'a

ser adqui.ridos nn p.",,\rp f'

outros. cuia fa:brir8e1'>,n e�1

,nosso t)9f.S seria ��!-i e ..........

nômÍC'1. Devido a i.·SS!) sur­

!.riu a idéia de el�b')nll' 11'11

programa de conc;tr'cão

naval. com oartir:io"ção
dos EUA, a exemplo �o

que foi feit;f) co,,:, I'l rt"'l'a

e cl1t-·O<; 1')31",eS d::t NA""'O,"

Os EUA, cr)ntri"uir,,1'Y\ for­

n8('e"'.':'I..'1 er)ui1')H�ent�s nn�,

em 'llP.:uns cas"'s. nO"'e"'1'\

chegar a cêrca de 11(1% do
r.11Sto total (devido ao

P�fl(,() e1E'",'rt.., dnc; eq",ip�­
mentor; e'fltrônicos)."
A l\I['lrinlJ.l).' d-'s :r:<:st-dos

Unidos, o Den. de D:;fe"a

e o Dep. de Estad0. de

manei.ra �eral, ... aprOV�M.'n

a idéia. A opinIão é q"e

deve s",· .elahcrado no. Bn·

r,Ü 'U11 ryrngrzP'fl (�et·:ll'n·

do. e:n bases sólidas.

CO�IS�ii() DF r01'>J'STRU­

çÃO NAVAL

"Antes qa vhge!11 flOS

H'U'" foi �riaàa a CO""ir_

são de C,)nstrudio Na"al,

que está, elaborrndO o """0'

grama, :
em colabo�ação

com MN.t\;

à

o Candidato e' o Seu Programa
Repercutiu da maneira mais intensà a, ent!'evista con�

cedid!:1. à Rádio Guarujá, no. domingo último� pêlo Senhor

Acá:::io Santiago, candidato' da aliançà ' social·trabalhista,
ao cargo de Prefeito de Florianóp'o;is.

Impressionaram, sobtetudo,,� seriedade no encarar

os complexos prOblemas da 'Cápital '

e a objetividade das

soluções propostas. .

.'. .

.

Acácio ab6rdóu' aspectos dos' mais relévantcij,' quê '

, estão' à espera de quem os enfi'ente com d.eci�ão, determi�:
nismb, coragem e fé, aciffi� de tudo. E apresenta soluções

.

cabíveis, sohlçõés viáveis, sem quaisquer d,:lmagogias, 'sr
-

.

renàniente e 'O.ent'ro da realidade social em que vivem'"'

Tfat'l-se de 'programa dos mais adequados, oferecido

po� um homem experimentlÍdo, professor de nossa. Uni-·

versidade, que tem exercido '4iversos cargos de relevâricia:

na Vidn< pública dG r1:;sso Estado, conhecedor profundo
,c'::1s 1/":,.)]')le-''''.8 ec:::nô;11iqq-socinis; homem sempre de::U­

(;".do ao trf'balho, estudiosó dos aspectos humanos e so°

ciais de nessa terra.

Pedemos afirmar que no ,j':irograma
.

de gov�rnq. 'de

Acácio Santiago ést.ão CQt;ltictos tôdo.s os a.spectos de uma

.... :....:_:.�.,��._.� ...... ._,;""..., � . ._,_ �.�,_,._) í;:::.",-,� c.S ..:>ê pd,l'i� o\? pJvo. e par:.-l ü lTú�­

i1icip{o c12. C ,�,itr.l. -!�:-c:g-r�',;_\_�fí, ql!t' se2.ú i.�J·LegTal:'Il€n�,� 0-0-

scrvadu' l-": c�n1j)li.('1\J iJ0�O
outubro próXimo o

RIO, '3 (OE) -: O Ge­

neral Jusano Alves Bas.,..
. tos, c0mardante '1:> 3

Ex6rcito, chêvou [11)ie 3.0

R'o pa.C:l conf"l'8;"eiar Ç,0111

autor;rla'"!cs mj:;�9;':"'3 ��bi8
a aç3'J r'e contra'J.l11tlbtas
fortem�i'tes p},rma;d')s r.o,

Parará, r que 1"a �e uE.·'�

""a�sa"'a trai'a"a:-n 1;01en+;:)

tirot.eio com força') do

Exército.

Av:ões Qua'se se Chocarem
r".'j1"'d' o 'eo·o \.. r'.(\
.� �.- � � �,��.}

1e :C}.l]lKi}NSt\S
.

CITY.
.� Um Boeng 720 rla

Cóntin.e�1tal Air Li .12". com

112 pe�:;Gas a' b'ct,'l'1, !�Z
ho' e '.Lua busca !nd.rlc.�ra

em plen') vôo, afim de evi-

·K�ng prOCl:ra solução., para
....

O .',.
-

.....

f".,
'

']
d �,1 [) .o. �'. r-: '�.1� f\t: J�·v �f';lI �!r!l

".�J�, 1:"" �"",�'i:,:"\,,,1
do 1')O� l>�sfaclos U::1!dos

.

'

O lídp:, negro, '1lassif!c'cu_
cs a�orteCimento'3' c:e, '..05
A,ngeles, como uni·'\.' di'so­

riertada revolta c1,1tta a

sociedade e ·as aut rd::i.adHi.

LOS _�NGELES,';8 OE)

Martin

K'ng, reuniU-E'" hoi� .;om

as auto:idades, com (I 'Jb­
jetivo GP, solucioT!'].:' V ..

p<or
conflito "acial �á r,:�:st.ra.-

.__._-----.-
.....

ao Uu:�erun' Prest:J �erv�çn . M1ii·,
�"',...;./.",.,.. .�... , ,.,;." D 'c,'r":'�' Dnl",�·�,C'\,.."r, ;,.r h!;::\� nf ;:,[':)I! [<::1;):; a U!�I'tl,J') -.

·'.
'"

Conforme foi eO�'!'lmc:\- convicção rel:giosa, pé.rjf!.
do à S�C:l'etarla dr) Tr.te- ram OS cireitos' polit�;:C8
rior e Jüstiça, de a�Jrjo (l-"',lvaldo Weinga:rtm:, ire­

com. o a-rtigo 135, fi 2., �h.-' sidente em Biumtnu1.l. Nel
ciso II ti!', ConstitLI\çã5 pie son J)lIlg residente em 'Mas

deral, "!li" virtude df r,ú.'u- sarandllba
"
e . Dani,�l Ma,­

�à de ?tf�ta:ão d;) Séryi.,. this.' rÜliradór l1a' c;i:l[t�e
çO MUit,éJr, motiv::td:l. por de Pr?s!dente Gétúl�o. '

(ia·
tal' um choquE. c/:p, 'um

. apal'ênu parUculaC".
,7 pasc:ageiros,· fwaram

F"-ri
. rs' rf-_vid'o aC3 vj;)len�

tos aba.os que se r��jstr;\­
�"'L!l ••0 lnterior dQ aVl?o,
causados pela' manobra.
A maio/.a dos pa:;SlJ.gClror
tinha colucado se11.� caüos

de seg,e'[lI:ça, ante a. pro­

ximida<le do Aeroj)crto de

Kansas City .

Diante dos' diretores' ,:\,-!,

SODE, o candidato da'

Aliança Social Trabalhista,

fê?, uma exposição da sua

plataforma' de' govêrno, e

mais especialmente, no que
diz' respeito aos problemas
do Estreito.

Temas como o urb-nís­

mo, calçamento, água e .es­

gõto, . assístência à cr'ança
e à velhice desamparad=s,
mercados públicos, ímpl-n
tação de indústrias corr

.

isenção' de "tríbutacão. fJ

ram longamente abordados

pelo candidato, o quP
. 'lpÓS .

o termino de sua pa

lestra, recebeu álgums,s S'·

gestões' dos presentes,' as

�uais foram aceit9s.
.•

Terminando a reumao ('

�andidato Acácio Santiago
foi saudado por L'.'!J. dor

mais velhOs -'1ssociados dr

SODE, qUI' mt,nifestou, er

nome dos uresent_es. a �!"'

tj,sfa�ão de tê-Io' naquê'
local. e a cejt.e�" ele . que

se eleito. o candidato cum·

prir4 fil�lmente d..., seu pro­

grama, pois conhe�e fie

lono:o tei11PO o Dr. Acá�'o

��nt.i!le:o. tend...,-o n� "on+a

.de um homem tr'lbalhador

D. C,' lenta· Livro Com Dados B:ográ�
,

fictos de VHor Me: reles
,Dia ..18 de a�ôsto'. come-,

morou-se o centésimo tri­

gésimo terceiro' ,.Ilniversá­
rio de, nascimento do con-

tamento de CultlJta ho""e-

nageou o artista baniga
verde, lançando um li"ro

de dados biográficos sôbre

O mesmo.

..• .....!. . .;.., .• _-_ ...... -_.- -- _._.

catarinenre
e o DeP0T-

.-. -_.-----_._��.__._----

sagrado�pintor
Vitcr Meireles

I'

DitÁ DO MIA(ON:
,

,

�.manhã Iní,cio da Convenção
Macônka 'Estaduaf

,

.,.'-. .

..

Comemorando a d.ll tfl-
magna dos maçons, que
amanhã tral\scorre; o GraI'r

. de Oriente de Santa' Cata-

FUfH..:;onG;bmo federal: Põ'gamenfo rina. através a Assembléia

Legislativa Maçônica . Esta-

"'" U -;, ",,�.; §' do n:a 1 9 dual e Tribunal de Justiça
Q: füHil

'

Ln, I
Maçônico:, o Grão Mestra-

fL'ilBELA DE PAGAMENTO DO Mí!:S DE AGôSTO DE' do e com a colaborarão
1965 NA DELEGACIA FISCAL DO TESOURO NACIONAL dos funcionários do exe�u-

Er.'I SAN'TA CATARINA
-

tivo, hrá realizar a "Ocn-

.--'--,_.� _ .._-----'-----

DIA 19 - Ministério da Fazenda, Poder Judiciário, Mi­

n.is�ério da Justiça e Tribunal de Contas.

20 - Ministério do Trabalho, :Indústria e Comércio,
· Educação e" os qu� não receberam ne dia an-

terior.
.

,

.

23 - Ministério d�: Agriçuitura::,"
24 - Ministério da slilíde.

.

25 - Aposentados' definitivos, salário família e g-:-a·

tificação adicional dos que recebem provent:Js
pelo. IPASE e os que não 're:::eberam nOS dias

próprios.
26 - Aposentadús, provisórios:
27 - P,ensionistas militare!!, p1'0visórios" pensã0 es­

·

pedal e os que', não receber.llm n� dia& ,pró-

"Quanto ao assunto 1 Quanto ao ro,su:!t-() .3

(08%1'.0 de CTs), existe no OnstTuç;'io e Adestnm1"n-

CcngTt'''3o Ar.'1e,,:,icano pro· to), a ü'l.rte m'l.is' imp"1r­

j8tO de Lei. que autoriza a tante se refere às O'�e' a-

,ce,ssão de 4 C'l's' <ln :n':'a�p. ções Unitas. Havia sido ano

Êste projeto já foi aprova- terior,r:rente acertado "ue

dn e mum?- Comissão da estas'. O?era�Õés mllltil te·

Câmara e, das entrevist.'ls rais só seriam reaH.za:1c,s

que mantive, fiquei con·
.

de d�i" en'l' dois <1n"1s.

vencido de que será cer�a· A MB te'11; entre�"nto,
mente anrovádo n<tf;1ue'a interêsse em re'>lizar OYle;.

Casa. Há alguns problen1as rações bilaterais cem a

no Senado, porém, não ti- Marinha Amel'icana, n"s

ve oportunidade de ter anos em que não houver a

ccntrto com os Sen,do- multilat.eraL

isso foi assunto de �on·

VeTS?0,ÓeS e está . nrà,tbl,'
Inent.e ?,ssen.;:';rl"1 n'lA !JS"

.

sim será feito" disse 9
Mi.nj.,tro Bosísio e pr:s­
seguiu:
"Al,ém rlns três assllntos

acima aludidos, tratei -de

DIA

DIA

DIA

_DIA

DIA
bIA

'"

prios.
DIA 30":"'" Pensionistas civis.

'

.

DIA :31 - Procuradores 'e os que
. não -receberam nos·

_

dias próprios.
11 - Procuradores e os que não receberam nos dias

próprios.
6 a

-=---

CÔNCURSO.DE QUÂDRJNHAS
Três nomes' que os nivinhas .

. Recordarão a vida inteira

A-cácio - FranciscQ Dall'Igria, '

E o palhocense. Ivo Silveira '. " ,

Praqueca
--x--

Três Parti�os coligados"
Seguem na mesma carreira
Pretendendo. eleger
O grande 'Ivo Silveira.

portoaleg��Se
--x--J

Pf:l§i§edistas 'rbarrig'l-verdes
Defendamos nossa bandeira:
Antes com Celso RanlOs,

Agora com Ivo Silveira.

ven('.ão Maçônica Esta­

dual", à qual estarão pre-,
sentes os maçons -de diver­

sos municípios catarinen­

,ses.

A Convenção, tem a fina­

lidade precípua, de tranS­

mitir a orientação' neces­

'sária qOS maçons que exer­

cem cargos nas dive::sas

Lojas dOI Estado, além de

impriniír um sentido de

renovação. à maçon�ria ca­

tarinense.

9 programa da Conyen­
ção··Maçônica é o seguir te:
Dia 20 de agôsto - Das

·14.00 -às 17.00 horas: Rece'J­

ç?-o. d�s 91:mvencionais n:a
sede do Grande Oriente de
Santa Catarina.' à Rua Vi­
daI Ramos, nO 80 - Jant'3.r
Livre.
As 20.00 hóras - Sessão

Branca solene, tendo co­

mO' local o ,Audi.tório do
Palácio . das Indústrias.
Dià 21 fie MÔ<;to - D�.s

9.00 �s 11.�0 horas: la. �es­

são plenária - Almoço Li­
vre.

Das 14.00 às 16.30 hor.'ls
- 2a. sessão plenária.
As 20.00 horas: ses�ão

magná de encerramento,
no Grande Oriente de San­

ia Catariíla.
As 22,30 horas: Jantar de

Confraterniz'lção
Tenis Clube.

no Lira

....,...,----�.---

.......

Florianópolis, (Quinta-Feif�), 19 de i\gôsto de 1965
------ ......�---_.-oo:__'---+,---

incentivo á:Pesquisa em

üoenças Tropicais

A. 1-fiZer t,;orp"ratían do Brasil está cOlah Jrando,
ceiramente com €eniros de Pesquisas Brasileiros· para
que expoe�tes da ciência nacioÍtál possam melhor dedicar·

se às pesquisas sôbre novas aplicações farmacêuticas pa­

ra o combate aos males dos países trópicais. Na foto, Ve­
mos o Prbf. Fritz Kõberle,' do Depa.rtamento de Patologia
lia P.aculda�e de·Medicina de. Ribeirão·Prêt6, e o Sr, S. I.

Dàlé; Gerente Geral q,a"Pflzer, por ocasião do. acêrto �. do
contrato num valor de oito milhões ,de cruzeiros. Presen::
tes ·ainda, na foto, . o Dr. IIu.mberto Menezes, ' Assistente
daquele Departamento rla mesma Faculdade, e a Sra.

Fritz Kõberle.

------- .• ..._.._._.......____.,--._---------

�
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7pJaJ:a d à s
,

.

PAULUS PúBLIO
'.,

..
'

...
»

Uma oca$.iao, nesta fôlha., o saudoso Diretor Ru­

ben� de Afrutia Rllmos, registrou o cQmportamenilJ
. ""ínóleqilé dos raiviiJhas, InÍ\ti.strando-lhes exemplo de
.:. como se. pode ·faiei· opos�ção· sadia... ':�

.Citaw o inestre na oca�iao,. a máxitita de Otã�'
:i\'b,ngabeira;' que dizia:', "FAMR OPOSlÇA,O TAl\mEM

.

'Ib 'GO'vERNi\U".
,. . ...

O tempo vai .passando,. a evol.ução < se descorti.·
n;;u, sem que os raiyinhas não passem do estágio pri·.
mário da' mo)ecagem. BUrlam, mventam, ltiente� 1Ja.

tem�pé, atacam a honra de pessoas reconhecidamente

llibadàs, enfim, -óféndem a própria ofensa.
Do registro fabuloso'; dô menos' fabuloso �Jú", 'até

hoje, os raivinhas mantém o meSmO comportamento
moleque .. Por isso, da mesma data até esta, rece'Q'cUl
um NÃO das umas; como reprimenda e correttvo ...
m'as êles não se corrigem, talvês pela imaturidade que
já lhes é tardia.

.
xxx

Fomos informados,
.

ue que um dos diretores ,da
CaiXa Econômica Federal de Santa Oatarina, está
usando do seu cargo para fazer concessões eÍeitó·
reiras.

.

A legislação eleitoral vigente� é taxativa quanto a

êss� tipo dê tráfico de influência, ou mesmo, de cor-
.

rupção.
Por enquanto, fica o registro, para uma possível

correção
.

do traficante.

------------.----�.---- ....----�-----------------------------------------------------------------
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




